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fal paje de un ¡Afsndio 

ÉspiMtieae ia plena soberaoia 
de todos sos territorios 

Nuestros puertos e inftttlociones sólo 
e%íán ül servicio de fuerzos cspeñolos 
D^clarttciéti del Jefe del bínete diplomático 

ci^i ¡ V i i n h t ^ r i ^ de Asunto» Ixteriores 

C o n v o y b r i t á n i c o a t a c a d o 

= e n e l m a r d e l N o r t e 
U n b a r c o , l l e n o d e l u d i o s , t o r p e i l e a d o 

U&dvéé, El jefe del Gabinete 

Estambul. — j g l vapor búlgaro llegar a la bahía de Wajh, fueron 
" S t m m a q u e se encontraba ar- objeto de la acometida de ios Dor-
clado en el puerto de Estambul nier, que fueron atacados yor los 
úesáe hace varios meses, con 800 cañones antiaéreos, pem arroja-
judíos a borído, fué remolcado has' ron sus bombas ea^i a ía v«a sobre 
ta el mar Negro durante la pasada aos barcos ingleses. T7na bomba de 
noche y, según noticias no conñr- mi i kilos alcanzó a mi rapor de 
madas de manera oficial, resultó 2.500 toneladas. Después de la de-
torpedeado fuera de las aguas te- tonación el barco tjuedó envuel-
rritoriales turcas por un buque de | to en espesas nubes de humo y 
guerra de nacionalidad descono-1 quedó gravemente dañado, 

ror consiguiente, la. presencia en cida, que le hundió con todas las i En un segundo ataque que fué 
di$lacná£&e . d e l .Miró te r io úe ellas de ios sufemasaiog del tercer personas que se encontraban en realizado poco más tarde un 
Asuntas fiMeriores, Sr. Ximénez Rexch a nadie ha debido coger de él—Ele. 
d© &QMá&&ed, fea recibido esta «o- sorpresa, .máxime .teniendo . e n j --o— 
che a ios iiáre«tores de periódicos cuenta que ahora qstán más cerca! Berlín —Los aviones de comba-
y Agemems de Madrid y a los co- de América que entonces, puesto 1 te alemanes consiguieron en el 
rresponsaíes de "Prensa extranjera, que disponen de las costas france-
ante ios ©sales hizo la siguiente s o s y noruegas, abiertas a todos 
decíaracién i los mares, sin posible bloqueo n i 

«Con m^ÍYO de la aparición v consumo de autonomía en la bus-
ac*ua4Jión de los snbmaiinos ale- ca ?e a alta mar. Las acu-
m a n ^ en ei mar de las Antillas, sacwmes de m e se faa hech o}) 
la Freusa ée aigunos países ame- # a , ^on, pues, absurdas, mUy probable la destrucción de 
ricanos . f aa afirmado de .manera ^ r ^ * 5 falsas, y e s deber del barcos que desplazaban en total 
categórica que las citadas naves p o o ^ r a o denunciarlo asi y descu- cinco mil toneladas. 
de guerra del Reich tienen sus bnr a fc'empo el juego peligroso E1 ataque se produjo a la caída yo" PaPclí ^ 9U ^ fe enco^ 
bases de aprovisionamiento en las ^ue Pueda Pretenderse, \ de la noche úe ayerj cuando avio- ,traban ^ a UIia distancia d e 
Islas Canarias. El Ministerio n o tiene inconve-, nes alemanes de tipo Domier, que . o n c e m e t r o s d e l . l u g a r e n que h i z o ex-

El Gobserno español está e n la níente e n que los corresponsales realizaba un vuelo de reconocí- : P l o s l o n l a b o m b a y n o a d i e c i e i e t e m e -
obligación de desmentir de Ja ma- <*© la Prensa extranjera e n Espa- miento armado, divisaron un con- 1 
ñera más enérgica tan insidiosas ña visiten las Islas Canarias, para voy en la costa oriental británica. 
m f o r m a o M M i e s y salir al paso, des- eomprobación de cuanto él afirma Los barcas eran de pequeño tone-

y para la debida rectificación de laje y navegaban en una doble l i -
íos infundios de la Prensa alu- nea con espacios de 50 metros ca-
dida.-Cifra. da uno en dirección al Sur.— Al 

avión de c«mhate alemán arrojé 
una bomba de 509 kilos que alcan
zó en ra pvp». a un barco de eay&a 
de 2.500 toMladíis, mientras otfa 
bomba de m2 kilos hacia explo
sión en las projdmidades ús la 
popa del mismo barco. El hundi
miento de éste es muy probaMe. 
Cuando se retiraban los tripulan
tes del avión a lemán divisaron a / 
un mercante inglés que se encon
traba envuelto en llamas en me
dio deí eonvoy.—Bfe. 

día de ayer —según se comunica 
oficiosamente— alcanzar de lleno 
con sus bombas a varios barcos 
mercantec ingleses que navegaban 
en convoy por el mar del Norte a 
la altura de la bahía de Wash. Es 

de el primer momento, de cual
quier campaña que sobre este pun 
to se qmera organizar. ¡España 
tiene la plena soberanía en tedos 
sus territorios y en ninguno de sus 
puereíos existen bases e instala
ciones al servicio de ninguna po
tencia beligerante n i fuerzas que 
no sean exclusivamente españo
las. 

Por otra parte, cualquiera que 
posea mediana información sobre 
las posibilidades y radio de acción 
do los stt&marinos, sabe que, para 
llegar a las costas de América, no 
cesitan para nada apoyarse eú. las 
islas del Atlántico. Ourante la an
terior guerra europea, submarinos 
alemanes eruzaron este mar. en 

SENTIMIENTO EN TURQUIA 
Por el oftenfado contra von Papen 

A n g o r a . — E n r e l a c i ó n c o n e l a t e n - q u e d ó f r a g m e n t a d o e n p e q u e ñ o s t r o 
t a d o p e r p e t r a d o - c o n t r a e l e m b a j a d o r z o s p o r l a v i o l e n c i a de l a d e t o n a c i & i . 
de A l e m a n i a , v o n P a p e n , l a A g e n c i a T a n s ó l o h a n p o d i d o a e r h a l l a d o s í n -
i n f o r m a t i v a t u r c a p t i b l i c a U n a r e c t i f l - t e g r o s Tos z a p a t o s , c o m p r a d o s e n A n - ' 
c a c i ó n , s e g ú n l a cual . , e l e m b a j a d o r g o r a y l a g o r r a a d q u i r i d a e n E s t a m b u l 

— o — 
B e r l í n . — S a r a j o d g l u , m i n i s t r o d e 

N e g o c i o s E x t r a n j e r o s de T u r q u í a , h a 
v i s i t a d o a l e m b a j a d o r a l e m á n v o n P a 
p e n , a q u i e n h i z o e a b ^ r h a b e r s e 
a b i e r t o u n a i n v e e t i g a c i n ó m u y s e v e r a 
p a r a e s c l a r e c e r i o s h e c h o s . 

E l j e f e d e l E s t a d o t u r c o , I s m e t I n o -
n u , e l de ! G o b i e r n o , el F u h r e r y v o a 
R i b b e n t r o p , ha ,n f e l i c i t a d o a v o n P a 
p e n p o r h a b e r r e s u l t a d o i l e s o . . — E f e . 

m e n t e . — E f e . 

A n g o r a . — E i c u e r p o d e l j o v e n p o r t a 
d o r de l a b o m b a q u e h i z o e x p l o s i ó n 
a l p a s o d e l m a t r i m o n i o v o n P a p e n , 

Loi tropo* ñiponm mn v&áhiim en Sumciírci 
con demoitracionei de limpatía 

EitaJot Unidos no pueden enviar refuerzo! aéreos a filipinas 

B e r n a . — E n B e r l í n se c r e e q u e e l 
a t e n t a d o c o n t r a v o n P a p e n e n A n g & r a 
h a b í a s i d o p r e p a r a d o p o r l a G . P . U . 
y e l " I n t e l i g e n c e S e r v i c e " , y l o s M o 
t i v o s í ' o n l a s ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s q u e 
el e m b a j a d o r a l e m á n h i z o s o b r e l o s 
d'esignios d e l a U R R S . — E f e . 

d u r a c i ó n c o n t r a . ' P o r t M o r e s b y , e n 
N u e v A G u i n e a . L o s a p a r a t o s e n e m i g o s 
q u e v o l a b a n a u n o s 6.000 m e t r o s de a l -

(Pasa a octava página) 

K N K O E P A N G H A N S I D O O B S E R - . K o e p ^ n g , d o n d e h a n s i d o o b s e r v a d o s 
V A D O S N U E V O S C O N T I N G E N - j n u e v o s c o n t i n g e n t e s e n e m i g o s . 
T E S ¿ D E T R O P A S J A P O N E S A S U n a f u e r z a n a v a l j a p o n e s a b a s t a n t e 
G a m b e r r a . — C o m u n i c a d o d e l M i n t e - i m p o r t a n t e h a s ido o b s e r v a d a c e r c a d e 

los años 1916 y 1918 y torpedearon t e r i o d e l A i r e : Djftli. L o s t r a n s p o r t e s n i p o n e s q u e se 
varios barcos en aguas nor téame- " T r o p a s p a r a c a i d i s t a s j a p o n e s a s h a n e n c u e n t r a n en, e l r e f e r i d o ^ p u e r t o s o n 
ricanas, t o m a d o t i e r r a e n l o s a l r e d e d o r e s de p r e s a de l a s l l a m a s . 

;• | 

las ta» alian lia p ü al i l i i i i el tai ie' 
— : Grandes incendios en Sebastopol y en la región del puerto -

E s t a m b u l . — E l d i p u t a d o tut-co S a d a k 
c o m e n t a e n e l d i a r i o " A k s d a m " e i 

A y e r l a s f u e r z a s a é r e a s j a p o n e s a s a t e n t a d o C0^ÍT& ^ } e ^ h ^ ^ \ , ^ A ^ r ' 
r e a l i z a r o n u n a t a q u e d e u n a h o r a d e 

Gran Osartel Generpl del Fuh
rer.— " f e sector meridional del 
frente ctel jaste, las unidades" ale
manas, rumanas y húngaras han 
rechazado nuevamente los ata
ques del enemigo. En el sector can 
tral y ea el del Norte, .han conti
nuado ios oombates en los que se 
ha pasado d-e ia defensa al ata-

H m¡ dei DUCE 
y se! Ztm Clave 
por la muerfe del padre 

del Jefe del Sitado 
Madrid.— En la tarde de hoy 

ei embajador de Italia, en 
nombre del Duce y del conde 
Ciano, respectivamente, ha de
positado dos coronas en la tum 
oa del intendente general de 
la Armada. Excmo. Sr. D. N i 
colás Franco, padre de Su Ex
celencia el Jefe del Estado. 

El señor Lequio, a quien 
acompañaba el alto personal 
Ge protocolo del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, fué recibi-
ao en el cementerio por una 
representación de la Casa Ol-
11 de S. B.—Cifra. 

que. Se han realizado ataques aé
reos en oleadas sucesivas contra 
Sebastopol y se provocaron exten
sos incendios en la ciudad y en la 
región del puerto. Un crucero so
viético ha sido gravemente ave
riado en aguas de Sebastopol. 

E;n Africa del Norte, actividad 
de reconocimiento por ambas par
tear 

Los aviones de ca^a alemanes 
han derribado cuatro aparatos bri 
tánicos. 

Ea Malta, nuestras bombas de 
los calibre^ más pesados alcanza
ron, los lugares de estacionamien
to de submarinos del puerto de 
La Valetta. 

En la región mar í t ima de Ingla
terra, la aviación alemana ha dís-
pát*sado durante la noche última 
a un convoy británico que nave
gaba al Norte de Crome r. pos 
grandes barcos mercantes fueron 
alcanzados tan gravemente que sé 
puede dar por segura su pérdida. 

Ea las incursiones realizadas 
por aviones de bombardeo br i tá
nicos aislados sobre la bahía ale
mana en la noche última, el ene
migo ha perdido tres aparatos. 

El ayudante Koepper piloto de 
una escuadra de caza, ha derri
bado ayer cuatro aviones enemi^ 
gos y ha alcanzado con ello su 72 
victoria aérea.—Efe. N 

Roma.— "XTna formación ene
miga de reconocimiento atacó 

una de n u e s t r a s nosiciones 
fortifiíjadas aií Este de Machili, 
pero fué rechazada y obligada a 
replegarse después de un brefe 
combate. En Cirenaica, la activi
dad de la aviación por una y otra 
parte fué entorpecida por violen
tas tempestades de arena. Los ca

zas alemanes derribaron a cuatro 
aviones enemigos. 

Han continuado los ataques aé 
reos diurnos y nocturnos contra la 
isla de Malta: resultaron alcan
zados importantes objetivos y a l 
gunos aviones fueron destruidos 
en tierra".—Efe, 

OIMÜS it m m ú i i li Í Ü m m m i 
Oscurecimiento de Colifornics 

L o s A n g e l e s ^ - L a s b a t e r í a s a n t i a é 
r e a s n o r t e a m e r i c a n a s h a n a b i e r t o u n 
i n t e n s o f u e g o d e b a r r e r a c o n t r a u n 
a v i ó n n o i d e n t i f i c a d o q u e f u é s e ñ a 
l a d o e n l a n o c h e ú l t i m a , e n c i m a de l a 
r e g i ó n d e B a l d w i n H i l l s , a r r a b a l d e 
L o s A n g e l e s . — S f e . 

—o • -
L o s A n g e l e s . — E n r e l a c i ó n - c o n l a i n 

c u r s i ó n a é r e a s o b r e i a z o n a d e B a l d -

w i n H i d i s ee s a b e q u e m e d i a h o r a a n 

t e s de s e r d e s c u b i e r t o el a v i ó n n o i d e n 

t i f i c a d o , l a c r u d a d d e L o s A n g e l e s y 

s u s a l r e d e d o r e s f u e r o n s u m i d o s e n l a 

m á s c o m p l e t a o s c u r i d a d . 

P o c o d e s p u é s « le l a s 3 ( h o r a d e l P a 

c í f i c o ) , loe p u e s t o s de o b s e r v a c i ó n d e s 

c u b r i e r o n a uní) « v a r i o s a p a r a t o s . E l 

a p a r a t o no idenliñeado p u s o r u m b o 

h a c i a e l S u r , v o l a n d o s o b r e H u n t i n g -

t o n P a r k f l í m i t e o c c i d e n t a l d e L o s 

A n g e l e s , e n d i r e c c i ó n a L i n g B e a e h . 

A l a s 3,30 h o r a s , e l a p a r a t o v o l a b a 

s o b r e los r i c o s t e r r e n o s p e t r o l í f e r o s 

d e l S u r d e e s t a r e g i ó n . L o s p r o y e c t o 

r e s s í g - u i e r o n c o n s t a n t e m e n t e l a s e v o 

l u c i o n e s d e l a v i ó n y n u m e r o s o s p r o 

y e c t i l e s de l a D C A h i c i e r o n e x p l o s i ó n 

c e r c a d e l a p a r a t o q u e p a r e c i ó h a b e r s i 

do a l c a n z a d o . L a a l a r m a y e l o s c u r e c i 

m i e n t o f u e r o n r e g i s t r a d o s e n t o d o e l 

S u r d e C a l i f o r n i a a l a s 2 , 3 3 . — E f e . 

W a s h i n g t o n . — E l p o r t a v o » d e l a C á . 
s a B l a n c a h a d e c l a r a d o q u e d o s o l e a 
d a s de a v i o n e s e n e m i g o s >»an v o l a d o 
e s t a m a ñ a n a s o b r e l a c o s t a o c c i d e m t a l 
de los E s t a d o s U n i d o s , — E f e . 

m a n i a e n A n g o r a , E l a r t i c u l i s t a é x -
p r e s a e l s e n t i m i e n t o d e l p u e b l o - t u r c o 
p o r d i c h o a t e n t a d o y p o n e de r e l i e v e 
l a s a t i s f e c i ó n e x p e r i m e n t a d a p o r l a n a 
o i ó n t u r c a a l c o n o c e r e l f r a c a s o d e l 
h e c h o , q u e e s t u v o a p u n t o d e c o s t a r l a 
v i d a a l e m b a j a d o r d e l R e i c h , q u e r i d o 
y e s t i m a d o p o r t o d o s los h o m b r e s d e 
E s t a d o t u r c o . E l G o b i e r n o t u r c o — a g r o 
g a — a c t u a r á e n l a f o r m a m á s e n é r g i c o , 
p a r a d e s c u b r i r a l a u t o r d e l c r i m e n . 
E 3 e m b a j a d o r v o n P a p e n — t e r m i n a d i 
c i e n d o — g o z a d e l a s i m p a t í a d e l p u e 
b lo t u r c o e n s u t o t a l i d a d y es te a f e c t o 
h a a u m e n t a d o d e s p u é s d e l d o l o r o s o 
i n c i d e n t e . — E f e . 

—o—• 
B e r l í n . — A l m i s m o t i e m p o q u e l a 

n o t i c i a d e l a t e n t a d o c o n t r a e l e m b a 
j a d o r v o n P a p e n ; c o m e t i d o e n A n g o 
r a , s e h a r e c i b i d o e n B e r l í n u n d e s p a 
c h o de E s t a m b u l s e g ú n e l c u a l s e d i s 
t r i b u y e r o n h a c e v a r i o s d í a s e n d i v e r 
sos b a r r i o s d e . e s t a c i u d a d p r o c l a m a s 
de c a r á c t e r a n t i - a l e m á n . 

L a p o l i c í a t u r c a d e t u v o á y e r e n u n 
C l u b g r i e g o a los p r e s u n t o s c u l p a b l e s 
de e s te h e c h o , q u e s o n dos i n g l e s e s v 
u n p a r t i d a r i o d e l e x - g e n e r a l I>e Gau-
jlle. E s t a n o t i c i a d e m u e s t r a t a m b i é n 
q u e l o s a g e n t e s b r i t á n i c o s d e s a r r o l J a n 
g r a n A c t i v i d a d e n T u r q u í a . E s t o n o et 
m á s q u e u n e j e m p l o , e n t r e o t r o s mu
c h o s , E n o t r o s c a s o s , se c o n s e r v a él 
s e c r e t o s i n q u e s e s e p a n u n c a n a d e 
de lo o c u r r i d o . — E f e . 

Sorpres« en Vi« h> 
Por el eplsmffl M mim k M 
. Paris. — El aplazamiento del 
proceso de Riom hasta el viemeí 
próximo ha causado en Vlchy un? 
gran sorpresa, ya que el Tribuna 
podría haber continuado la yste 
dado que Daladier se halla repre
sentado por su abogado. 

Se estima que el proceso se en
cuentra en un momento de evolu
ción y se opina que los funda-
»»entos del acta de- acusación hai 
Sido mal escogidos.—Efe. 



Delegación provincial cíe fibastecimientoi 

Sumifiisfr© de víveres en ¡n capital para el 
: próxifüo mm de Marzo 

H e a q u í ei s u m i n i s t r o de v í v e r e s q u e 

h a de v e r i f i c a r s e erf l a c a p i t a l d u r a n t e 

en p r ó x i m o m e s de M a r z o : 

D í a . 2.—250 g r a m o s de g a r b a n z o s p o r 
"persona c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 65; 250 
g r a m o s de a r r o z p o r p e r s o n a , c o n t r a 
c u p ó n n ú m e r o 60: 100 g r a m o s do c a f é 
p o r p e r s o n a , contr ia c u p ó n n ú m e r o 67; 
250 g r a m o s d e p a s t a - p a r a s o p a p o r 
p e r s o n a c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 68. 

D í a 10.—250 g r a m o s de a c e i t e p o r 
p e r s o n a c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 6&; 200 
g r a m o s de p u r é p o r p e r s o r . a c o n t r a 
c u p ó n n ú m e r o 70; 100 g r a m o s de c h o 

c o l a t e p o r p e r s o n a , c o n t r a c u p ó n n ú 
m e r o 71; 3 k i l o s de p a t a t a s p o r p e r 
s o n a , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 72. 

D í a 18.—250 g r a m o s de a c e i t e p o r 
p e r s o n a c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 73; 250 
g r a m o s de l e n t e j a s p o r p e r s o n a c o n t r a 
c u p ó n n ú m e r o 71; 250 g r a m o s de a z ú 
c a r p o r p e r s o n a c o n t t a c u p ó n n ú m e r o 

m e r o 79; 3 k i l c a de p e t a t a s p o r p e r s o 
n a c o n t r a c u p j n m í m e r o 80, 

L o s c u p o n e s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s 
s o n d e l p l i e g o de u l t r a m a r i n o s . 

Suministro de carne en esta 
capital 

D u r a n t e e l m e s d e M a r z o , s e s u m í -
75; 3 k i l o s de p a t a t a s p o r p e r s o n a c o n - n i s t r a r á d i c h o a r t í c u l o a r a z ó n de 100 
t r a c u p ó n n ú m e r o 76. ' ! g r a m o s p o r p e r s o n a , e n los d í a s q u e a 

D i a 25 . - -250 g r a m o s de a c e i t e p o r c o n t i n u a c i ó n s e d e t a l l a n y c o n t r a los 
p e r s o n a c o n t r a , c u p ó n n ú m e r o 77; 250 c u p o n e s d e l p l i e g o de c a r n e s , i n d i c a -
g r a m o s de g a r b a n z o s p o r p e r s o n a co; -
t r o c u p ó n n ú m e r o 7S; 250 g r a m o s de 
j a b ó n p o r p e r s o n a c o n t r a c u p ó n n ú -

ANUNCIOS OROALES 
\ m \ mmm n mm m i t I I 

de Burgos 
Se halla vacante el puesto late

ral nífoiero 21 dei Mercado cíe 
Abastos de la zona Sur. 

Habiéndose solicitado duplicado* Las instancias solicitándole pn?-
por extravío de la libreta ordina- den presentarse en las pecinas de 
r i a /número 16.498 abierta a nom- la Secretaría municipal, antes de 
bre ele doña María Concepción Jas doce horas del día 28 de los 
Martín del Barco y-don José Luis corrientes. 
Calvo Ibanez, con saldo de 1750,46 j 
pesetas, se anuncia al público pa
ra que el que se crea con derecho 
a reclamar lo verifique dentro del 
plazo de un mes a contar desde 
la fecha de este anuncio, advñ1-
tléndose que transcurrido dicho 
plazo sin reclamación; se expedirá 
ei correspondiente duplicado, que
dando esta Caja exenta de toda , 
responsabilidad. Dc ^ ^ j s a Ganaderos y Produe-

Burgos, 25 de Febrero de 194-2. ' tores dc cordero lechal. 
El Director Gerente, D. Oyuelos ¡ siendo deseo de esta Central 

. facilidades a Ganaderos y ProduC-TelefÓniüü tores de CORDEROS LECHALES, 
por el presente anuncio se les ad-NaClOTial de España i vierte que el viernes próximo, día 

•*• 27, y en mercados sucesivos se 
Concurso para la provisión dc 120 procederá, por la Sección de Tra-
plazas de telefonistas del Grupo tantes de esta Central, a su ad-
Complementario en las pioyíncias quisición, al precio de íj,50 p^e-
de Bilbao. Burgos, Logroño, Vara- tas kilo vivo, siempre que el peso 

Goilsam de Kecarscs de ia 
sépllM Z'iBa 

M\i\ ii úmm ii saEíÉo 

Compañía 

d o s a c o n t i n u a c i ó n ; 
; M a r t e s 3, c u p ó n n ú m e r o 66; m i é r c o 
l e s 4 . ' c u p ó n n ú m e r o 07; s á b a d o 7. c u -

t pc>n n ú m d r o 63; m a r t o s 10, c u p ó n n ú 
m e r o 69; r a i é r c o l c s 11, c u p 6 n n ú m e r o 

j 7 0 ; s á b a d o l i , cui)i>n n ú m e r o 71 ; m a r 
t e s 17. c u p ó n n ú m e r o 72; m i é r c o l e s 18. 

I c u p ó n n ú m e r o 73; s á b a d o 21, c u p ó n , 
í n ú m o r o 7 í ; m a r t e s 24. c u p ó n n ú m e r o 

75; m i é r c o l e s 25, c u p ó n n ú m e r o 76; 
s á b a d o 2S, c u p ó n n ú m e r o 77; m a r t e s 3 l 
c u p ó n n ú m e r o 78. 

Advertencias 
P r i m e r a . — E l d e s p a c h o a l p ú b l i c o de 

los a r t í c y l o o a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s , d i 
r a c o m i e r i z o e n todos ios e s t a b l e c i 
m i e n t o s de u l t r a m a r i n o s a l a s n u e v e 
h o r a s d e l d j a fijado p a r a c r i d a s u m i 
n i s t r o , y p e r m a n e c e r á n e n los m i s m o s 
a d i s p o s i c i ó n d e los t i t u l a r e s d e l a s 
c a r t i l l a s de r a c i o n a m i e n t o , d u r a n t e los 
o c h o d i a s s i g u i e n t e s . 

S e g u n d a . — L o s c o m e r c i a n t e s d e t a 
l l i s t a s d e e s t a c a p i t a l , t r e s d i a s a n t e s 

. d e l fijado p a r a c a d a s u m i n i s t r o , r e -
! c o g e r á n e n e s t a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
; ( S e c c i ó n E s t a d í s t i c a y R a c i o n a m i e n 

t o ) , l a s a u t o r i z a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n -
1 tes , p a r a l a r e t i r a d a d e l o s a r t í c u l o s 

m e n c i o n a d o s . A d v i r t i é n d o l e s q u e a l r e 
. . t i r a r l a s t e n d r á n q u e h a c e r e f e c t i v o e l 

i m p o r t e d e l o s r e d o n d e e s c e n t e s i m a l e s 
a q u e h a c e r e f e r e n c i a l a C i r c u l a r n ú 
m e r o 178 de e s t a D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c i a l , de a c u e r d o c o n l a s ó r d e n e s d i c 
t a d a s p o r la- C o m i s a r í a G e n e r a l de 
A b a s t o c i m i o n t o s y T r a n s p o r t e s . 

T e r c e r a . — D u r a n t e ios s i e t e p r i m o -

c a r n i c e r í a s , p r e s e n t a r á n e n la citada 
S e c c i ó n d e E s t a d í s t i c a y R a c i o n a m i e i 
to, u n a l i q u i d a c i ó n e n e j e m p l a r d u p l i 
c a d o p o r c a d a u n o de los s u m i n i s t r o s 
r e a l i z a d o s d u r a n t e e l m e s d e M a r z o , a 
c u y a s l i q u i d a c i o n e s a c o m p a ñ a r á n lo:» 
c u p o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s d é l a s c a r t i 
l l a s de r a c i o n a m i e n t o . 

C u a r t a . — C o n l a s u f i c i e n t e a n t i c i p a 
c i ó n se p u b l i c a r á n e n l a R a d i o y P r e n 
s a los p r e c i o s p o r r a c i ó n d e c a d a u n o 
de los a r t í c u l o s q u e se r a c i o n a n . 

Q u i n t a . — C o p i a l i t e r a l d e e s t a o r d e a ' 
s e r á f i j a d a e n c a d a e s t a b l e c i m i e n t o i 
de u l t r a m a r i n o s y e n s i t i o v i s i b l e a l 
p ú b l i c o c^esde e l e x t e r i o r d e l m i s m o . ' 

Precio de los artículos ctiya dis-1 
tribución empezará el día 2 de | 

Marzo 
Garbanzos, 250 gramos, a ' 0.70 

pesetas ración; pasta para sopa,! 
250 gramos, a 0.65 pesetas ración; 
arroz. 250 gramos, a 0.45 pesetas 
ración; café. 100 gramos, a 2,05» 
ración. 

Las cartillas que recojan maca
rrón, tendrán que abonar ade
más del precio indicado, el timbre 
móvil correspondiente, 

Los detallistas del ramo de colo
niales pueo.en pasar por estas Ofi
cinas mañana , viernes, día 27 y 
horas de las diez de ia mañíina, 
para hacerse cargo de las autori
zaciones correspondientes, 

RACIONA MIENTO 
tN \0% PUEBLOS 

Aceite, 400 gramos por ración, 
arroz. 250 gramos por ración, le
gumbres, 300 gramos por ración 
a los no productores, jabón, 250 
gramos por ración, azrúcar, 200 
gramos por ración, patatas 4 k i 
los por ración a los no producto
res, 

ADVERTENCIAS 
Primera.— Oportmiaxnente se 

remit irán a las Delegociones lo
cales las autorizaciones para re
tirar los artículos anteriomente 
enumerados. 
• Segunda,-- Las operaciones co
merciales, tanto al mayor como 
al detall se efectuarán a base d; 

ie repórtales 
foíogrófícés 

Madrid-
ción Comercial Espaüoi? 

La revista "Infornn 

de la. Dirección General d T r ^ 
mercio y Política 
abre un concurso para premia , 
mejor reportaje fotográfico r e i f 
tivo a aspectos de nuestra protfur 
cion y comercio Dicho r e p o r t é 
se inser tará en la expresada m 
blicación. "u" 

El citado concurso se ajustórá 
a las condic¿cries siguientes: 

Primera.—Se concederá un ^ 
me* premio de 1.000 pesetas y xt 
segundo premio de 500 a lo /d ! f , 
meares reportajes oue mermen» 
uno u otro a juicio dei juradoTue 
al efecto se nombre. De los trab^ 
jos no premiados, la Dirección 
General de Comercio podrá" S 
r i r a .su precio habitual, 
acuerdo con sus autores, los OUP 
estime procedentes. Los t r á b a t e 
premiados Quedarán de la proo'e 
dad del citado departamento 

Segunda.—Les reportajes £¿ re 
fenran a aspectos de la produc 
cion espanüla en general (fabril 
agrícola, minjsra, fore^al etc \ 
y de nuestro comercio, particuiar 
mente al exterior íalmacenes 
dei^osito, embalaje y expedición 
de productos, puertos, marina 
mercante, etc.) debieneo constar 
los trabajos de un mínimo de diez 
fotografías en negro, de las ordi
nariamente obtenidas para ] a 
prensa, en tamaño no inferió^ 'a 
20x15 centímetros. El reportaje 
sobre producción recogerá, a ser 
posible, el proceso total de ela
boración de un producto (plan
taciones o . materias pririras-base 
manipulaciones o técnicas de ela
boración, producto acabado y em
paquetado de expedic ión. 

Tercera.— Podrán tomar parte 
por igual en este concurso los fo
tógrafos establecidos como tales 
en toda España y las personos 
aficionadas al arte fotográfico. 

Cuarta.—-Los trabajos para este 
concurso deberán remitirse bajo 
sobre certificado, con mención del 
nombre y domicilio del autor, al 
señor Jefe de la sección de Iníor-
maclón y Propaganda de la- D i -
r ecc ión Gen era 1 de Comercio y 
Política Arancelaria, Serrano 37. 
Madrid, debiendo hacerlo dentro 
de un plazo que expirará el 15 
de Abril próximo. 

Quinta.—Cada uno de los traba-
Jos premiados -merecerá un diplo
ma. Los" restantes de désíacado 
mérito serán objeto de una men
ción honorífica.—Cifra 

r o s d í a s d e l raes de A b r i l , los detaAiis- ,peso neto para la mercancía co
t a s de u l t r a m a r i n o s y los, d u e ñ o s de mercialmente limpia. 

Tercera, — Transcurridos die: 

piona, San Sebastián y Santander 
Se convoca a concurso para la 

provisión de 60 plazas dé" Telefo
nistas en Bilbao; 3 en Burgos; 7 
en Logroño; 15 en Pamplona; 20 
en San Sebastián; 10 en Santan
der y 5 en Torreiavega. 

Las instancias deberán dirigir
se al señor Secretario General de 
esta Compañía y presentarse on 
la Delegación de la misma en B i l 
bao» Calle de Buenos Aires 10, o 
en nuestras oficinas de las distin
tas poblaciones mencionadas. 

El plazo de presentación termi
na el día 30 de Marzo próximo a 
ias 12 de la mañana . 

Las bases deteste concurso es
tán expuestas en las oficinas de 
esta Compañía correspondientes a 
las poblaciones arriba indicadas. 

de los mismos no sea inferior 
kilos. ! 

Al propio tiempo se hace saber 
a los interesados que, por los Tra
tantes, serán abonados los dere
chos de entrada, según costumbre 
establecida. 

Burgos, 25 de Febrero de 1Q42 
EL PRESIDENTE, H. Cameno. 

a 7 «w—t-íMwn ŵ —i w 

mm Mí ANGIL 
en Sofifibonez Zarzoguda 
Los días 1 y 2 de Marzo, para 

toda clase de ganados. 
Se exigirán las guías sanitarias 

de origen y sanidad de ¿os gana
dos que acudan al ferial. 

El Alcalde, Ventura Varona 

La Comhlón ge:tora pmmts M i M íi ViüiKSfi 

de Im ¿lonofívo* paro 
¡as ©temlone* «íe fv 
Casa O* ítigío y Ho pS-

f al de * i a n Juan 
1 B a r E n c a m a , C5 p e s e t a s ; S o c i e d a d 

M é d i c o F a r m a c é u t i c a " L a B e n e ñ c a " . 
25; d o n M a r i a n o Vele?: . 10: d o n I s i d o r o 

I S a l i n a s , 2o; d o n F e l i p e de l a V i u d a , 
25Q; clon J u l i o A c h i a g a A r o n d a , 80; 
d o ñ a J u l i a A l e g r í a de S a r m i e n t o , 40; 
p e r s o n a l s u b a l t e r n o d e !a F i s c a l í a de 
T a s a s , 50; S o c i e d a d B e n é f i c a d e C o n 
d u c t o r e s M e c á n i c o s , 100; d o n M o i s é s 

I A r r o y o , 50; V a l d i v i o l s o v C o m p a ñ í a , 

50- . . 
I L a A l c a l d í a , e n n o m b r e de los a c o -
' ^ idos , d a I A S m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 

a los d o n a n t e s . 

. Las funciones benéficas del pasa
do miércoles 

u e g a a l á s p o c a s p e r s o n a s q u e 

e n l a s o í l c i n a s m u n i c i p a l e s a l a m a y o r 
b r e v e d a d , p o r e s t a r y e c e r r a n d o l a l i 
q u i d a c i ó n c o a m o t i v o d e t a i benef ic io . 

• M Hospital Míiiíarde esta ñu] S U B A S T A D E T E R R E N O S 

r j El Ayuntamiento de Villarcayo ' S e 
Hace saber: que el día 16 de Mar saca a subasta la venta de ocho se ios f a c i l i t a r o n localidades p a r a e l 

i zo a las diez y media horas, se parcelas de terreno señaladas con c o n c i e r t p d e l T e a t r o P r i n c i p a ! y to-
; celebrará concuño para la adqui- ios números 6 al 13, sobrantes del d a v í a n o h a n e f e c t u a d o e i a b o n o d e l 
. sición libre de artículos necesarios campo escolar con el*fin de edi-
• al mismo durante el mes de Abril íicar. 

próximo venidero; aquellas per- | Servirá de tipo para cada par
lonas que pudiera interesarles cela la cantidad de QUINIENTAS 

j concurrir al mismo encontrarán ei pesetas y con las condiciones del 
anuncio detallado en el tablón de pliego base de dicha 'subasta que 

• anuncios del Excmo. Ayuntamiento se halla de manifiesto en la Se-
I de esta capital o en la Secretaria cretar ía Municipal, 

de la misma sita en la Jefatura! Mencionada subasta se veriñea-
i Administrativa del Hospital Mil i - ' rá por pujas a la llana en alza 

ij tar de esta plaza, donde podrán ; el 4 í a 22 de Marzo próximo a ias 
i consultarlo, asi como los pliegos de 11 de su m a ñ a n a en el Salón de 
\ condiciones en esta última y a l?s actos públicos del Ayuntamiento, 

horas hábiles de oñeina. | Villarcayo a 17 de Febrero de 
Burgos 24 de Febrerp de 1942. 1942. 
El secretario, Francisco Cid. i El Alcalde, J. Varona. 

dias de la fecha de las autoriza
ciones carecerán estas de todo va
lor, debiendo abstenerse los alma
cenistas de su cumplimiento. 

Cuarta.— El importe de los re
dondees centesimales de los ar
tículos racionados en los pueblos 
de la provincia, será abonado por 
los detallistas a los almacenistas 
auienes a su vez, efectuarán el 
ingreso de las cantidades recauda-

Idas por dicho concepto en e^ta 
Delegación Provincial. 
• Quinta. — íLos Ayuntamientos 
que no hubieren remitido a esta 
Delegación Provincial, el resumen 
de las personas que en el término 
municipal se hayan reservado pa
ra su consumo, patatas, cereales 
panificable y legumbres y que j 
les fué solicitado con fecha 17 del 
actual, asi como los estados de | 
altas y bajas en las cartillas de 
racionamiento y el correspondien
te a la clasificación de cartillas, 
solicitado con fecha 19 del pasado 
Ene^o, no percibirán racionamleu 
to alguno de viveres, hasta tanto 
no cumplan estos .requisitos, d á n 
dose cuenta además de su falta a 
la Comisaria General de Afcas^e-

i m p o r t e de l a s m i s m a s , r e a l i c e n é s t e timi^ntos y Transportes, quien se
ñ a l a r á ademas de\ no raciona
miento, la sanción que ha de Im
ponérseles. 

MUCHACHA 
No dejes pasar esta Cua
resma sin hacer, Ejercrcios 
Espirituales. 
En eüos: 
esclarecerás tu c oncien cía, 
reaccionarás contra las in -
liueacias malsanas del am
biente, aidquiiiras esa ele
vación de alma y digniéad 
cte vida que ccasti íuycn el 
distintivo y la superioridad 
de ia mujer verdaderamen
te cristiana. 

PRIMER ANIVERSARIO 

Caja de Ahorros Moniclpal de Burgos 
pandado «1 día U d« ú a n j » d« 1 9 2 0 , ba¿o el pitroneto d«l OobUrno y bftjt 

lo g a r a n t í a del Bxsmo. H y u n t s m í e n t o • Instalada « a la plantía ba|a 
da la CaSa Cons i s to» la l 

• ftl 2 por 100 dc Interes anutl 
s i 2'50 por 100 » • 
al 3 por 100 • » , 
«11 por 100 > . • 

OH IÍBPO|lafJTHS 
• • . • 36.254.645'69 pesetas 

En libretas ordinarias 
E a imposiciones a plazos de seis meses .. 
En imposiciones a piaros de un año .. .. 
En cuentas corrientes a la rista 

CAPITRXi 

Ea 31 de Diciembre de 1939. 
Ea 31 de Diciembre de 1940. 

+ L A SEÑORA 

r m í a n TEBBH M m m 
(VíuJa «fe den Fermín Bonueloi) 

q u e f a l i e c i ó e n Burgos el d í a 23 de Peforwo de 1941, 

d e s p u é s , d e r e c i b i r los S. S. y ia Bendición de Su Santidad. 

Q . E . P. O . 

Sus hijos y demás familia 
S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e en s u s « r a c i o -

n e s y a s i s t a n a l f u n e r a l q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o tíe 6 « a l 

m a , s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , d i a 2 7 a l a s o n c e , e n l a i g l e s i a p a 

r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a de T u b i l í a d e l A g u a , p o r c u y o s a c t o s 

d e p i e d a d lea a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

CUARTO ANIVERSARIO 
E L J O V E N 

. José-Santiago 
^an Manin Martínez 
q u e f a l i e c i ó e l 37 d e F e b r e r o di . 

Q . P . D . 

L a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n ó í | 
c h o d í a e n l a I g l e s i a d e l C a r e c e n , 
& la¿j o c h o y m e d i a y n u e v e ; ea; 
l a p a r r o q u i a d e S a n t a A g u e d a a 
l a s d i e a y e n e l C o n v e n t o d e l a ^ 
R e l i g i o s a s B e r n a r d a s a l a s ocho, 
s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e ? ; 
c a n s o d e s u a l m a . 

S u s a p e n a d o s p a d r e s d o n S a 
t u r n i n o y doc&a F e i í s a , s u h e r n o a -
n o F e r n a n d o , t í o s , p r i m o s y 3 c -
r u á s f a m i l i a , a g r a d e c e r á n a c u s 
a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l g u n a 
d e d i c h a s m i s a s , par c u y o f a v o r 
l e s a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 



^ H o ® ^ p o s i l i i e s a i w a r R a n g ú n " 
Australia, descontenta del sistemo defensivo 

A r i s í o c r a c i a 
de l frabdjo 

Uno de los propósitos-más loa
bles de la Obra Sindical es sin 
dada su afán de seleccionar pre-

T?flií"un.- Rangún será el Te-
^ u k le Oriente decidido a resis-
•^ l í f iSe lo Que cueste, ha-decla-

g a n a d o r general de Eir-

v^anía. ^ ^ . ^ ^ ^ ]a ciucjad!de Rañg-ún del Gobierno y í a ' p ó 
pr^ua rápidamente con direccidn i lación civil, la emisora de rádi 

^Qndalay utilizando automóvi 
& U-enes y emba^aciojies íiuvia 

NO ES POSIHLE SALVAR A 
RANGUN 
Bangkok.— Después de la salida 

les. 
les.—^e. 
T A VIA DE ENLACE ENTRE CKI -

TVJA Y LA INDIA NO PODRA 
UTILIZADA EN KíUCHO 

ToMo— La vía de enlace entre 
rhina y ^ In¿lia ^ habrá cie 
instituir a la carretera de Birma-
r i i a no podrá ser utilizada en mu-
•ho tiempo, aunque el Gobierno 
de Cliung-King haga ya una 
eran propaganda para demostrar i 
l o contrario, ha declarado el por
tavoz oficial Japonés, Hori. "Esta 
nueva carretera - a ñ a d i ó — , que 
desde Sadiya, en la provincia de 
Assam conducirá a una población 
situada al Oeste de Chung-King, 
presenta para su realización enor 
mes diñeultades de orden geográ
fico que serán casi imposibles de 
resolver".—Efe, 
AUSTRALIA CSONSTITUY^ UNO 

t)£ LOS CAMPOS DE BATALLA 
MAS CRITICOS DE LA HISTO
RIA 

Gamberra.— El primer ministro j 

adió 
de la capital birmana ha suspen
dido sus emisiones, no sin antes 
anunciar que proseguirá radiando 
con la longitud de onda de Man-
da^ay. Esta ciudael, situada a 700 
kilómetros de Rangún se ha con
vertido en la residencia del Go
bierno y del cuartel \general del 
ejército. 

Las noticias recibidas de Bir-
mania confirman la impresión de 

avance. 
Ra-dio Mandalay ha hecho sa

ber que las íuerzas japonesas que 
se dirigen a Rangún, se encuen
tran a pocas millas de Negn. Mien 
tras que para llegar a Mulmein, 
los japoneses tuvieron qué superar 
grandes dificultades de terreno, en 
la actualidad este obstáculo ha 
sido dominado después del paso 
del rio Sittang, de donde parte 
una carretera que conduce direc
tamente a Rangún.—Efe. 
JAVA SERA DEFENDIDA... 

Washington. — El ministro de 

LA FÜSLACION C I V ^ EVACUA well e ^ n ^ ^ t ó i r ó t t t e corta- que no es posible salvar a Ran-1 Negocios Extranjeros del Gobierno to fle formar un plantel de 
LA CIUDAD DE RANGUN í ^ L ^ H f l Q % ^ Ca la mecUcía E i \ 2a aún ^ ^ n d á s establecido en Londres, divftuos beneínéi-itos sobre los 

adoptada.—:Efe. algunas tropas encargadas de des- " 
DE BIRMANIA COMUNICAN QUE tftlír las instalaciones 'valiosas, & 

las tropas japonesas prosiguen su 

ha celebrado una conferencia con descanse el honor de la Organí 
el presidente Roosevelt y ha dA 
clarado, a la salida, quo Java se
rá defendida ''hasta el limite ex-

zacion. Constituirán la auténti ta, 
aristocracia del trabajo, aristo
cracia conquistada con él esfuer-

tremo posible en las actuales r t r - «o de cada uno y limpia dé pre-
cunstancias". Reconoció que ios juicios y taras 
japoneses poseen una indiscutible 
superioridad aérea y terminó ex
presando su satisfacción por la 
ayuda que las Indias neerlande
sas reciben de Gran Bretaña y Es
tados Unidos. 

Dijo, finalmente, que había exa
minado con el presidente norte
americano la situación actual y 
se había, despedido de él porque 
dentro de poco regresará a ia ca
pital inglesa.—Efe. 

Primer Congreio de ¡nseniería indaitríal 
Se celebrará este atlo y en él se estudiarán y encauzarán todos los 

problemas que en este ramo de la técnica tiene planteados nuestra Patiia 
Siempre ha estado en España 

algo ati asada la industria respec
to a otros países, y no ciertamen
te por falta de técnicos ni de pr i 
meras materias, ya que ios pr i 
meros pueden parangonarse con 
los de cualquier otra nación y de 
las seguntlas poseemos en aoun-
dancia en nuestros yacimientos 

australiano; Cur t i i í ha anunciado mi"eros> c ^ productos se ex-
n e fodo el problema estratégico W * 1 ^ ^ gran cantidad, para re
de Australia habrá de ser estu-I en oojetos ma-
diado urgentemente, de acuerdo L n u i t ^ i * ; 
con el Gobierno neozelandés y los í** ido a multip es vausas. tal 
representantes de las naciones p:e2*a mayor nuestro salvaje ín-
unidas. El Consejo de guerra re- f i s m o la industria espano-
unido ayer —añadió Curtin— ha ^ ha llevado una marcha lenta 
formulado una "exposición gene- £ íaugosa, salvo excepciones muy 
ral de los principios que se adap- bnllíilxtes' obtenidas ganeralmen-
tan al estado actual de la guerra". te P?1" esfuerzos personales dig-

EI ministro de Negocios Éx t r an - i 5°\ ae alabanza, pero , que hacen 
leros, Devat, ha declarado en l a ! destacar mas la penuria del resto 
Cámara de representantes que j en esta materia tan interesante, 
Australia constituye "uno de los ! Al presente, este lamentable es-
camnos de batalla más críticos de taíio se encuentra agudizado por 
la Historia" y refiriéndose al Con- el estancamiento en que durante 
sejo del Pacífico, añadió oue "se- n^s t r a guerra de liberación ha 
ría vano creer que Australia con- vivldü la industria española y no 
sidera satisfactorio el actual dis- precisamente porque haya estado 

paralizada, vacíos ios talleres y 
parados ios obreros, sino que 
como sucede siempre en toda con
tienda bélica, toaos los esfuerzos 
se concentraban en la producción 
de material !de guerra, abando
nando las actividades que se d i r i 
gen a cubrir las necesidades de 

suelven de plano todos los proble
mas planteados respecto a esta fa
ceta de las necesidades actuales 
de nuestra Patria, pues esto sería 
exigir cosas que ré-quieren tiempo 
y continuidad de esfuerzos, por lo 
menos, que coloque los jalones ne
cesarios para conducir a España 
por un esmino firme y seguro, que 
sirva de cauce y norma de todas 
las tareas individuales, en un por
venir de paz, al primer rango y 
al máximo grado de progreso en 
la futura organización europea, 
meta a la que debemos aspirar, 
ya que lo que más acucia las ener
gías es una aspiración elevada, a 

empezado por crear una asocia
ción nacional, que en la actuali
dad agrupa a más de 2 200 técni
cos, regidos jerárquicamente y 
repartidos por todas las provin
cias, para que, aunando esfuerzos 
y voluntades, puedan encontrarse 
en disposición de salvar las ma
yores dificultades que por accio
nes sueltas, individuales y sin co
nexión entre sí, nunca podrían 
resolverse. 

Esta asociación es la que hace 
un llamamiento a una reunión 
magna de los representantes téc
nicos de la industria y a todas las 
clases afines, en la seguridad de 

la que ademas tenemos derecho j qUe será acogido con entusiasmo 
por la valía de la raza y como re 
compensa a los sacrificios de' la 
•generación que tantos ejemplos 
ha dado de amor a ia Patria, 
íjps ingenieros industriales, cons

cientes de las necesidades nacio
nales y de sus problemas y de
seando poner a contribución todo 
su valer y su ciencia al servicio 
del resurgimiento de España, hn.n 

Rcgreid a ÍHadrsJ 
M a d r i d . - - D o s u v i a j e p o r V i z c a y a 

y G u i p ú z c o a , h a r e g r e s a d o e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o , c a m a r a d a J o s é A n t o n i o 

positivo de coordinación,,.—Efe. 
CAMBIO DE MANDOS 

Bangkok.— E l mando del ejér
cito de Birmania, que hasta aho
ra dependía del general Wavell, 
ha sido asumido por el coman
dante en jefe de la India, gene
ral Hartley, según noticias recibí- fa' vida pacífica de los ciudadanos! G i r ó n . C o n e l m i n i s t r o , n e g ó el sub 
das de Nueva Delhi. Este cambio en épocas de normalidad y " todo 1 s e c r e t a r i o de s u D e p a r t a m e n t o , c a m a -
se ha hecho necesario a conse- lo referente a investigaciones y ' 
cuencia de las modificaciones pro- " ensayos, que son la base de una 
elucidas en la situación militar del industria nacional. 
Pacífico. j Los ingenieros industriales, al 

En los medios militares compe- enfrentarse con problemas tan 
tentes de Bangkok se hace obser- hondos y tan relacionados con la 
var a este respecto que desde la economía patria, procuraron re-
perdida de Singapur, las comuni- solverlos dentro de las normas que 

r a d a E s t e b a n P é r e z G o n z á l e z . — C i f r a . 

y asi, en el ano actual, se cele
brará un • Congreso de Ingeniería 
industrial, en el que se abordarán 
todos los probleemas planteados, 
en sus aspectos fundamentales. 

Claro es que esto no hubiera 
podido realizarse sí la idea no 
hubiera encontrado el calor ne
cesario allí donde en estos mo
mentos reside el cerebro y el co
razón de España, pero el Caudi
llo, jefe del Estado, ha pátrocñ^a-
do este primer Congreso y ello ê  

Todos los hombres que con su 
labor diaria contribuyen a dar cs-
príendor a nuestra economía sean 
de posición modesta: o elevada, en 
t r a r á n de llena en el grupo esco
gido y aristocrático del Estado na
cional-sindicalista 

Ellos serán distinguidas con los 
primeros puestos en los actos que 
la Obra celebré y t end rán insig
nias especiales, han de ser su más 
firme sostén velando con la auto-
rulad que Íes dará su prestigio 
por el cumplimiento de las leyes 
sociales, serán los verdaderos elec
tores de los cargos sindicales, e.fer 
cerán una inspección rigurosa so
bre toda la accióii simXical y en 
una palabra, serán la gracia y el 
orgullo d© la Organización. 

Claramente perfila esta intere
sante cuestión la circular número 
seis del Delegado Nacional de Sin
dicatos, cuando afirma que su 
transcendental labor podrá ser 
llevada a debido término si se 
cuenta con este grupo de produc
tores selectos. 

A los que vengan a íormar par
te de la verdadera aristocracia 
que da el trabajo honrado se los 
buscará con interés en todo el con 
junto de la producción ya que, sin 
hacer excepciones de ninguna cla
se, la masa trabajadora es el cam
po de acción —campo inmenso— 
de las actividades nacional-sindi
calistas. 

Decimos esto, porque siendo fun 
ción urgente la del establecimien
to de mandos colaboradores y auxí 
liares de la Organización Sindical 
pudieran pensar algunos que con 
ello se desplazaría a ciertos ele
mentos cuya aportación es valio
sa, llegando quizás a la destruc
ción de otros organismos estable
cidos, sea cualquiera el juicio que 
su creación y desarrollr* pudiesen 
merecer. Antes bien, y por exi
gencia de la realidad, será preci
so por algún tiempo continuar e 
incluso intensificar, el sistema de 
sindicatos hoy formados, evitan ya una garant ía de su éxito, y 

los ministros c u y o s depa r t a - ¡ do saltos atrás y daños en la eco-
mentes están relacionadas con l a s jncmía de España, 
actividades industriales, han ofre- Se requiere la buena voluntad 
cido su entusiasta colaboración y do todos para que, maixhando 
formarán parte de la Mesa de j juntos en apretado haz por la 
honor del mismo, dando con ello! senda del trabajo, sea una t e & T 
autoridad y firmeza a los acuer- realidad la hermandad de produc-
dos que allí se tomen. í tores que forjará la Falange. 

caciones entre el Ejército-de Bir-
well están completamente corta^ 

el podar público tiene marcadas 
para el desenvolvimiento de aqué
lla, pero en la mayor parte de los 
casos, los esfuerzos ai5iados por 
mucha que sea la energía, la i n 
teligencia y la buena intención 
que en ello se ponga, sólo consi
guen soluciones de IndcAe particu-

\mm n li oéb k Mñmúi 
h\ si sitfiiládita múñ íataBte la' ^ ^¿^V&^Bc 

Madrid.— Se está incoando ex- to, en la que tomen parte todos 
pediente de propuesta para el !n- 1 los técnicos que a esta rama de 
greso en la Orden civil de Benefi- la ingeniería dedican sus activi-
ceñeia de ios señores don Huber- dades y en la cual, si no se re
tó y don Francisco Chabot, cón- I 

^ f ^ r é ^ ^ d m t i m a Iss 0m poli?! Ib loi 
y del señor vizconde de Berryer, 
consejero de dicha embajada, por 
su ecomiástica y arriesgada ac
tuación durante la dominación del 
Gobierno marxista en esta capi
tal, en favor de numerosas perso
gas que acudieron a ellos para l i 

m m m p o n DE TODO RFILIHDO BL 
Antes de obtener aquél el carnet definitivo 
Según dhpauuón dei El^g'omento dictado ol efecto 

ii 

M a d r i d . - E n el " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
M o v i m i e n t o ' s e p u b l i c a e l r e g l a m e n t o 
p a r a l a d e p u r a c i ó n de l a F a l a n g e E s 
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de l a s J o n s , 
d i c t a d o e n f e c h a 16 de l o s c o r r i e n t e s 
p o r el m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r A r r e s c . 

L a d e p u r a c i ó n i n d i v i d u a l de todos 

l i a d o a l a c a t e g o r í a de a d h e r i d o o i n - c o n los d a t o s q u e a r r o j e e l S e r v i o 
c a p a c i t a r l e p a r a c a r g o s d e m a n d o o de I n f o r m a c i ó n e I n v e s t i g a c i ó n y qu i 
c o n f i a n z a , e i n c l u s o , e n c i r c u n s t a n c i a n 
e x c e p c i o n a l e s , de v e r d a d e r o m é r i t o , 
d e c l a r a r l e c o n d e r e c h o a l c a r n e t def i 
n i t i v o de l a c o n d i c i ó n , q u e t e n g a . 

P a r a l a d e p u r a c i ó n de los a f i l i a d o s 
q u e n o s o n j e r a r q u í a , l a s | e f a t u r a s 

£n el centenario de 
San 3uan de ia Cruz 

los a f i l i a d o s ea r e q u i s i t o p r e v i o p a r a p r o v i n c i a l e s a b r i r á n u n e x p e d i e n t i l l o 
o b t e n e r el c a r n e t de f in i t ivo , c o n lo 
c u a l e s t a e x i g e n c i a h a d e l l e n a r s e por
c a d a u n o d e los m i e m b r o s de l a O r g a 
n i z a c i ó n , s i b i e n c o n d i f e r e n t e t r a m i 
t a c i ó n p a r a l a s j e r a r q u í a s y a u t o r i 
d a d e s , y c o n s t i t u i d a l a I n s p e c c i ó n n a 
c i o n a l de d e p u r a c i ó n s e l a d o t a de ex
p e d i t i v a s f a c u l t a d e s de i n i c i a t i v a y fis
c a l i z a c i ó n . 

E l r e g l a m e n t o c o n s t a d e 23 a r t í c u l o s 
y u n o t r a n s i t o r i o . 

L a I n s p e c i ó n n a c i o n a l de d e p u r a c i ó n 

1 Madrid.— tCoincidiendo con la 
conmemoración del centenario de 
San Juan de la Cruz, la Editora 
Nacional ha puesto a la venta, con 
el esmero que distingue a todas 
sus ediciones, una antología del 
insigne español realizada por el 
notable catedrático de la Univer
sidad de Salamanca, D. Juan Do-

M a d r i d . — L a r e c i e n t e d i s p o s i c i ó n 
d e l m i n i s t r o de J u s t i c i a a p r o b a d a e n 
e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s ú l t i m a m e n t e 
c e l e b r a d o , h a v e n i d o a p e r f e c c i o n a r ! 

brarsa de la persecución de que l a a c e r t a d a l e y d e 31 d e D i c i e m b r e t b a j o l a d e p e n d e n c i a de l a S e c r e t a r i a 
e ían objeto. ¡ q u e c o n c e d í > p e n s i ó n e x t r a o r d i n a i i a g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , a d q u i e r e m i -

En cumplimiento de l o dispues-¡a los p a d r e s p o b r e s d e los s a c e r d o t e s c i a t i v a , d i r e c c i ó n y f i s c a l i z a c i ó n p i e - [ mjngUez Bérrueta, en l a que se 
to en el Real decreto de 2 de q u e h u b i e r e n a l c a n z a d o l a c a i m c a c i ó n ñ a s e n l a g e s t i ó n d e p u ^ d o r a de todos i recogen y comentan l o s pensa-
Julio de 1910. s e invita a cuantas d e m u e r t o s e n c a m p a ñ a , c o n o c a s i ó n l e s a f i l i a d o s de c u a l q u i e r c a t e g o r í a o m i e n t o s mÁS exquisitos d e l ilustre 
Personas quieran deponer verbal- • de l a p a s a d a g u e r r a d e U b e x - a c i ó n . I c o n d i c i ó n . j poeta místico contemporáneo de 
^ente o por escrito en pro O en | E l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a , h a b i d a ] P a r a l a v a l o r a c i ó n de c a s o s m a t i z a - Santa Teresa de Jesús, 
contra de actuación de los men c u e n t a d e l a e d a d d e loa i n t e r e s a d o s d o s p o r u n a m a y o r m o t i v a c i ó n poi í t i - ) La obra forma parte de la n.o-
cionados señores durante la época y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s , p o d r á c o n c e - c a , p o d r á n t e n e r s e e n c u e n t a los a c - lección titulada ''Breviarios d e l 
Citada, lo hagan, dirigiéndose du- ' d e r c o n c a r g o a u n c r é d i t o e s p e c i a l tos p ú b l i c o s de a r r e p e n t i m i e n t o d e l afi pensamiento español" que tanto r í d a d e s 'se. h a r á s i e m p r 
rante el plazo de 15 d í a s labora- q u e s e h a b i l i t a , u n s u b s i d i o de m i l l i a d o o s u s s e r v i c i o s n o t o r i o s a l P a r - , excito tiene entre el público de s e c r e t a r i o « e n e r a l o po 
D i t s » a coatar de la publicación feaetas a n u a l e s c o n e f e c t i v i d a d d e l t ido . e s p e c i a l m e n t e a n t e s de c o n s t i - buen gusto y de refinada cultura i n s p e c t o r n a c i o n a l , p r e v i a 

- i presente, al Gobierno Civil d e p r i m e r o de E n e r o de ! c o r r i e n t e a ñ o a t u i r s e el F r e n t r popular p a r a , e n j u s - y Se vende en todas las librerías m i s m a S e c r e t a r í a q u e d a n d o , por con-

p o d r á n c o m p l e t a r s e , i n c l u s o , c o n l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l i n t e r e s a d o . U n 
T r i b u n a l c o m p u e s t o p o r e l s u b i n s p e c 
t o r r e g i o n a l de d e p u r a c i ó n , el j e f e p r o 
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y los d e l e g a 
dos p r o v i n c i a l e s de J u s t i c i a y D e r e c h o 
e I n S o r m a c i ó n e I n v e s t i g a c i ó n , s e r e 
u n i r á 1 d o s v e c e s a l m e s y p r o p o n 
d r á , e l e n c u a d r a m i e n t o d e l a f i l i a d o 
en u n o de los t r e s g r u p o s q u e son:-

a ) A f i l i a d o s a q u i e n e s s e l e s d é e l 
c a r n e t d e f i n i t i v o de l a c á í e g o r í a a q u e 
p e r t e n e z c a n , p u d i e n d o e s t a b l e c e r s e l a 
r e s e r v a de n o c o n s i d e r a r l e s a p t o s p a 
r a c a r g o de j e r a r q u í a o a u t o r i d a d . 

b ) A f i l i a d o s q u e d e b a n p a s a r de m i 
l i t a n t e s a a d h e r i d o s . 

c> A f i l i a d o s que . por n o r e u n i r l a s 
c u a l i d a d e s m o r a l e s y, p a t r i ó t i c a s , d e 
b a n c a u s a r b a j a en l a O r g a n i z a c i ó n 
c o n o s i n i n h a b i l i t a c i ó n p a r a c a r g o s 
p ú b l i c o s . 

E l a f i l i ado p o d r á r e c u r r i r a n t e e l ^ 
i n s p e c t o r g e n e r a l e n los c i n c o d í a s S i 
g u i e n t e s a l a n o t i f i c a c i ó n de s u c l a s i 
ficación. E l f a l lo d e l a S e c r e t a r i a g e 
n e r a l s e r á i r r e c u s a b l e . 

L a d e p u r a c i ó n de j e r a r q u í a s . o a u t o -
e de o r d e n d e ! 

p o r d i s p o n e r l a 

Madnd sección habilitación, de 5 todos los beneficiarios de esta ley, en ta y equitativa ponderación, acordar, dé España al precio de seis p e - í 
^ o ee la tarde.—Qifra. ^ tanto se tramita el espediente. : en vez de la expulsión, el pase del afi- setas. I de los trünales provinciales.—Cifra, j 
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ffQb&b\\i4iá*s de la C i m n á s f í c a 
• para obtener el triunfo 

S n e l e o w a p e e a s i t o r e g i o n a l d e E í i e i o n a d o s 

-a rotunda yictíHáa %i>e el ste-i%o último clít«fo o» Lasema 

MÍO dijimos en n«efftoft et^Hca dét 
•y-to— a !k «aneara <te la da-

Tearaots ahora, emálfts son los 

ai«r y cuáfcsi —Etíraa^o las actua-
•i#aes de los eternas conjuntos — 
isfá posibUidwdc» de un triOTfo de-mmro. 

9n las dos «tilimas Jo^uá'das del 
tiendo nan do cteoarroaars?; ios 

iÜa 1 de Marzo.—O^ortívo Leo-
tiés-Glmnásttca B u i ^ á e s a y C. F. 
Zamora-D. F. N. Falencia. 

Pía 8 de Sflarao.—Deportivo-Pa-
ierfcia-Gimnástica y C. F. Zamora 
-D. tieonés. 

Y de ello sé deducirá que hay 
aún tres equipos calificados para 
o^ftar aH puesto cte campeóa re* 
gioaaal: son el nuestro, el Depor
tivo Falencia y eí C. F. Zamora, 

Juzgando por las últ imas ac-
tuacicnes de los tres, el pronós
tico se nos antoja, si bien com
plicado, en modo alguno desfavo
rable para la Gimnástica, dada su 
íorma actual y la que acusan los 
demás aspirantes^ calificados. 

Así, veamos: en Panto;]a, se se
ña lan los resultados más fáciles 
fíobre el papel. 'Y el equipo pro
pietario úel terreno debe ganar 
los dos encuentros que ha de dis
putar. El primero haiuralmente, 
el de Falencia, teniendo en cuan
ta la diferencia de tanteo con
seguido por uno y otro conjunto 
en la Corredera. Los palentinos se 
dejaren allí dos puntos y el. Za
mora los arrancó , Hmpiamente. 
Pues bien, con eso el conjunto de 
Píatko, puede llegar al final con 
ocho puntos. 

Mientras tanto, el Falencia, si 
pierda en Zamora, seguirá con 
cinco en la tabla de clasificación, 
y teniendo enfrente a la Gimnás
tica para el último partido. Este 
de difícil pronóstico' Tan difícil 
que n i una victoria le conduciría 
a l puesto deseado, pues los pun
tos perdidos en León han de ser, 
seguramente definitivos 

El Deportivo Leonés se queda
ría, limpiamente, con los conse
guidos anteayer, porque, natura!-
aatente pensando, la Gimnástica 
conseguirá la victoria el próximo 
domingo a pesar de todos los pe
sares. 

Así, pues, dando por desconta
dos al Zamora —con ocho pun
tos, que es el máxima—, tendría
mos a la Gimnástica- vencedora 
en León, con siete, una jornada 
antes de la decisiva de Falencia. 
O, lo que es igual, en magnifica po 
sición de dar el asalto definiti
vo, as decir, llegar a nueve. Pero, 
aún suponiendo que la victoria 
no se obtuviese en Falencia, con 
un empate cabría el triunfo to
ta l , por su magnífico goal ave-
rage, hecho que también se da
ría con una derrota, si en el Fa
lencia-Zamora se - produjese un 
empate. 

freile de j e m i e í i s 
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partidos dsl domináo 
En el campo de Lascrna cele-

Jarope por la iViañana el encuentro 
<íIn^iJair---t<Ií>éria". Todo el par
tido resultó sin emociones y con 
.iuegx) y dominio alterno por las 
oi©s partes, el pequeño Cabello 
—^ue dio la sensación de que a 
¡•e^air de su minúscula figura era 
el único Jugador sobre el terreno, 
kasta el punto de que todo el 'Tm-
jtenal" personalizóse en él— con-
síigtíló pai^a su equipo el único 
tanto de la tarde que fué el de la 
yi^teíria para el "Imperial". 

Por la tarde contendieron los 
e^uápos "Ceriñola" y "Centro". El 
ffañKíO dominio del primero mani-
íestóse durante todo el encuen
tre que concluyó con un termi-
na«te' seis cero a su favor. Del Ce
ñ a d a sobresaüé Fermín, as indu-
éatele Se* partido; y del Centro 
•saSvóae Ú$ l£ mCiíianía —y mejor 
¿ I la a ' t ó w i - - éfel c»njunto 

Entonces, Falencia, Zamora y 
Burgos quedarían empatados a 
siete puíitos. 

Y también en ese caso, la Gim
nástica seria el conjunto venoe-
dor por ei coeficiente magnificó 
que su delantera ha conseguido. 

Peír tanto, en eí peor de los 
casos, con una victoria en León 
y un empate en Falencia, se con
seguiría la victoria en el torneo... 

A lograr, no ya esos dos resul
tados, sino*el triunfo que merece 
Burgos y su equipo, teniendo frn 
cuenta su potencialidad ,y sobre 
todo, la alta moral de que el con
junto está dotado... 

Y que podamos decir en este 
campeonato: ¡Al fin, victoriosos! 
Casa que, como se ve, no es muy 
difícil... 

Vida ecanésnlca ínternacianal 
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Ei Pacífico, como especio económico 
Por JUfiN 91 ROCfl 

Los éxitos aiiUtares áel -Japón pón es dii 3 a 4 veces mayor que 
y el dominio marí t imo conseguido en las zonag costeras alemanas, 
de este modo en los mares del Sur Ya hoy puede verse que las rue
de China y en el Pacífico Deciden- didas militares adoptadas por el 
tal , significan para el Japón el Japón, no sólo sirven para ocupar 
ilimitado aprovechamiento de una bases importantes y para adquirir 
de las más importantes fuentes de regiones productoras de "materias 
alimentación y la posibilidad de primas, sino que al mismo tiem-
proseguir sin trabas sus activida- po, van encaminadas a dar a los 
des posqueras. Es una caracterís- pescadores japoneaes el apoyo y ia 
tica de la alimentación japonesa, garan t ía necesaria para realizar 
que el arroz y el pescado son los sus actividades. El Japón posee ya 
elementos predominantes, mién- hace muchos años concesiones de 
tras que la carne, la grasa, el t r i - pesca en las costas filipinas, en 
go, etc., son de importancia reía- | las aguas malayas, en el sector de 
tivamente escasa para la alimen- j las costas de Siberia y también 
tación de la familia japonesa.. En en la casta Norte de Australia. La 
el Japón sólo existe una propor- f pesca japonesa en Malaya es i n -
ción de 24 vacas y 11 cerdos por^cluso muy importante y con la 
cada 1.000 habitantes, frente a las 
300 vacas y 500 cerdos cada mil 
individuos de la población que 
existen en Alemania. En cambio 
el consumo de pescado en el Ja-

C o s f u m b r e s d e l J ^ P O N 

EI n i ! i luí f ü m i M 

por término medio, de un millón 
de toneladas. La pesca de altura 
dió ocupación a 125.000 personas, 

tanto, más que una función sim- j que tripularon casi 10.000 barcos 
bóllca y se sirve únicamente cen pesqueros, y explotaron bancos de 
unos cuantos granos. pescados desde las regiones más 

G u í a P r o f e s i o n a l 
V. Ojeda C a ñ e d o 
APÁBATO digestivo i üdtbiooi 

Anilla!B c l í n i c o s . Bayos X . MzMoWmvtfU 
Consulta de 10 » 2 y de 3 « 5 "Vílorl», 1% M 

Teléíono 166? 

Luis de la Cuesta 
llfiiter Mi l s latitilenaU» fie LES 
PULMON y CORAZON-RAYOS > 

Ha trasladado su consulta « Santander. 3, 4,*', 
pe 11 a 5 y de 4 a 6. — Tel í íono 1735 

F, URRACA 
OCULISTA 

ocupación de este territorio por 
las tropas japonesas experimenta
rá, sin duda, un considerable i m 
pulso. 

Al valor del pescado para la a l i 
mentación japonesa corresponde 
la importancia de la organización 
de la economía pesquera y el gran 
número de individuos que traba
jan , en este ramo. En los últimos 

, años trabajaron, por término me-
| dio, en la pesca 820.000 personas 
aproximadamente. Además 720.000 

j hombres trabajaron simultanea-
Sabido es umversalmente *que minar ia comida. Cuando no hay i mente, de manera provisional, en 

los japoneses comen arroz como que guardar ceremonias, se em-1 todos aquellos ramos, relacionados 
ios europeos comen pan. Menos co pieza, en cambio, con el arroz y con la economía pesquera. La pes-
nocido es que los mismos concep- se comen dos, tres o cuatro escu- j ca costera empleó 370.000 barcos 
tos de gracia y bendición divina dillas, según el apetito. Pero en y ha obtenido, por término medio, 
que nosotros aplicamos al pan se n ingún caso y bajo ningún con- 3 millones de toneladas de pesca-
aplicaii en el Japón al arroz.. - rna ce^to, n i aun en la ocasión más do al año, mientras que la pro-
verdadera traducción japonesa del solemne, se l imitará un japonés ducción de la pesca de altura fué, 
"el pan nuestro de cada dia da- a comer una sola escudilla, por-
nosle hoy"r debería decir "danos que esto le t raer ía desgracia. La 
nuestro arroz cotidiano". No es de segunda escudilla no tiene, por lo 
extrañar , pues, que en los alre
dedores del palacio imperial de To 
kia haya un magnifico campo de 
arroz y que el Emperador parti 
cipe de cuando en cuando en la 
siembra como en un rito sagrado. 

Por lo demás, el nombre más 
antiguo del Japón fué'el de "Mid-
zuho-no-Kuni", que quiere decir 
"país de las ricas espigas de arroz" 
La siembra, el crecimiento y la 
cosecha del arroz van acompaña
dos de fiestas. Las más famosas 
de éstas son las de la "planta
ción del arroz", que se celebran el 
14 de Junio en ei antiquísimo tem
plo de Sumiyosci, cerca de Osaka; 
las del '.'servicio divino para íá 
plantación del arroz", el 24 de Ju
nio, en el templo de Ise, y la de 
la "irrigación de los arrozales" 
el 1 4e Julio, en eí templo de 
Mononove,«en Scimane. 

El 63 por 100 de los arrozales 
japoneses llega a dar dos cose
chas al año. Han fracasado hasta 
ahora todos los intentos de orien
tar sobre otras bases la alimenta
ción popular. -Se ha comprobado 
que con el aumento del tenor de 
vida general, ha aumentado tam
bién el consumo del arroz, dis
minuyendo el de los cereales " in 
feriores". Si la patata ha ganado 
terreno,' en cambio, se debe ex
clusivamente a la difusión de la 
cocino europea. 

Las "comidas en el Ja{>ón tienen 
también todo el aire de una ce
remonia. No hay mesa para co
mer y los comensales se sientan 
en" el suelo, en cojines, en cir
culo o en cuadro, y las viandas las 
toman cada uno de ellos en una 
bandejita de lata que apenas con
tiene los tres o cuatro platos pe
queños, el plato de arroz y los 
palillos, que para los japoneses 
substituyen al cuchillo y al tene
dor. La sopa, que se bebe direc
tamente o se sorbe en la gamella 
^la etiquea japonesa no condena 
el hacer ruido con la boca) no 
falta en ninguna de las comidas 
del día. En la comida de la no
che además de la sopa hay, por 
lo menos, dos o a veces tres pla
tos, por lo general, de pescado y 
verdura, siendo raras las aves y 
más rara todavía la carne. 

El japonés más pobre no estaría 
satisfecho si además del arroz lio 
tuviese en la comida dos platos, 
uno de ellos el Ko-no-mo, la co
sa olorosa". La escudilla de arroz 
se tiene en la mano izauierda du
rante toda la comida. Sin embar
go, en los banquetes, en el restau
rante y cuando se tiene en la casa 
invitados de categoría, el arroz no 
se sirve inmediatamente, sino al
go después de las otras viandas 
y cuando más tarde se sirve, tan
to mayor es la dietmeién. jior lo 
cual, lo mejor es servirlo al ter-

G. B A Ñ D t L O * 
li lis imlm iniifldiln de Miü 

Plan lose Antonio. 67. T e l é f o n o UÜ& 

Viaeote fieatr 
ftaferme^aJci de la mojef 

C o c s n l U de títez a asa y úz cuatro a M!» 
Plaza de Prlm, 84, 2.», IZQulcrda. 

Teléfono 1171 

J. Sánchez Díaz 
General Santoelldei, 19,1.* 

Coaiultai de doce a dot y de tre* a alaae 
Tclét^oo 1247 

H. BáLMORÍ DIIM&SRO 
Oculista 

f « B r a l t » i l m r t a ( • ft B • 

TttMfi», 19, l . » ta*vMtf 

JESUS GONZÁLEZ MARTIN 
(Ex Director del Díapenaarío Antituberculoso 

de Burgos) 
Director del Hotel Sanatorio L A F U S N F R I A y del 

Sanatorio Infantil de San Rafael 
Consulta en Madrid: General Oraa, 3, 

Martes, }ueT« y sábado 
de cuatro a siete Teléíono "̂OO 

S . A R I A S 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a 5. 
Vitoria, 9, 2o. Burgos 

Teléfono, 2213 

"aTTu r o Q i I 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y CORAZÓN-

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalís imo Franco, 13 (antes Isla) 
Teléfono 2310 

P* LOPEZ GARCIA 
Bíiettir Isl lispeisatla titkiiiiüftsiois! 
Consulta 12 a 4, excepto los 

Jueves. Rayos X 
Fuelila, 2, segimd© 

Antonio Alberdi 
Meaücina interna 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RATOS X 

S u t a s i e r , 2Í . T. T e Ü i o M l « 4 . 

Antonia Castillo 
M É D I C O 

ESFECIAUSTA EN PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aparicio y Ruiz, 18, Io, centro 

Teléfono, 1761. Bnrgos 

I. LOPEZ SAIZ 
Enfermedades mentales y nerviosas. 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 6 
sábados y domingos. 

C a l l e de Santander, nám. 3, 4. Centro 

J o s é A l o n s o 
BsílciM lateras, Coiazai y Mriclóii 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
^Espo lón , 33. Teléfono 1912 

Clodooldo Rodilla 
» « y t o » y • a f « 9 m « d « < s « « d « 1 » m a j a » 

San Juon. 45 y 50 — T a l í í o n o 1855 
Consulta d«- 11 a 1 y de 4 a 5 

a n a t o r i o 
ne 

i1 sp, BE LR Biasei 
CIRUGÍA Y E S P E C I A L I D A D E S 

B. Vicente Mateos López 
PIS#NSS 33 - Teléfono 2323 

seí>íentnonaíles ha***» 91 aa tan i r . 
En este sentido, m¡#é& 

cial mención el tíesarr^ 
rlmentatío por la ñots» - ^ t t e V 
dedicada a la pesca ¿fe S 
na. Casi al mismo tfem^p ame 
Alemania, el Japón attop^ft ^ Je 
cisión de librarse del Ku&aopeii» 
anglo noruego, hasta eatooce^ 
existente en el abasíecísaioat^ de 
aceite de ballena. En ei año 1934 
los japoneses dedicaroa ^ étefaa 
pesca un barco, el ""TouaB a&wu" 
que armó la "Japan Waüag GujaJ 
pany". En el año 1̂ 39 *e a$JKdié 
un barco moderna de pejs&a la 
ballena, el "Nisshln Mâ B" j en 
1938 actuaban ya en el ^n t é í t i ce 
cuatro barcos balleneros Japeae-
ses, con 46 lanchas peseteras, s i 
programa de pesca de feaUera, 
publicado en 1938, preved ^oner 
en servicio ocho grandes isarcos 
balleneros, que obtendríais O B U a l 
íñente unas 150.000 tonela^s de 
aceite de ballena. Dulas es satoido, 
que los japoneses han realizadt 
práct icamente este p r ó ^ a m a y ne 
cabe ninguna duda de Que esta 
acción ha contribuido esencial
mente a conseguir la indíe^enden-
cla de la economía aUmcntícia del 
Japón. 

La palabra de 
«Auxilio Social» 
r = ' ; - Postulaciones ~~ 

L a ú l t i m a p a l a b r a ^ de " A u x i l i o S o 
c ia l* ' f u é d e a l a b a n z a ' y e x a l t a c i ó n p a 
r a l a F i c h a A z u l , q u e p o c o a p o c o v a 
e x t e n d i e n d o s u s r e d e s de c a r i d a d p o r 
t o d a l a p r o v i n c i a . 

C o r r e s p o n d e h o y l a p a l a b r a de " A u 
x i l i o S o c i a l " a l a s p o s t u l a c i o n e s , s u s 
h e r m a n a s y c o m p a ñ e r a s de S e r v i c i o , 
q u e r i v a l i z a n a m i g a b l e m e n t e c o n e^la 
p o r a p o r t a r m e d i o s e c o n ó m i c o s a l a 
O b r a m á s r e v o l u c i o n a r i a y s o c i a l do 
l a F a l a n g e : " A u x i l i o S o c i a l " . 

L a F i c h a A z u l j l lega a l a C a s a , s u b e 
a l a h a b i t a c i ó n , l l a m a a l a p u e r t a . L a 
p o s t u l a c i ó n s a l e a l a c a l l e , d e t i e n e a l 
c i u d a d a n o y e n t r a e n e s t a b l e c i 
m i e n t o p ú b l i c o , p a r a r e c o r d a r a l q u e 
s e d i v i e r t e q u e l a m i s e r i a , y e l h a m b r e 
p u d i e r a n e n p a r t e v e n c e r s e c o n u n 
p o q u i t o de lo q u e é l m a l g a s t a . 

D o s - f a c t o r e s i n t e r v i e n e n p r i n c i p a l 
m e n t e e n l a p o s t u l a c i ó n : L a c a m a r a 
d e r í a de l a S e c c i ó n F e m e n i n a y el 
c i u d a d a n o e s p a ñ o l e n c u a l q u i e r a de 
s u s o ñ e i o s y p r o f e s i o n e s . U n e . y o tro 
h a c e n q u e l a p o s t u l a c i ó n t e n g a m á s 
o m e n o s é x i t o , m a y o r o m e n o r a p o r t a 
c i ó n m o n e t a r i a e n f a v o r de los po
b r e s . 

L a b u e n a p o s t u l a c i ó n n o c o n s i s t e 
s o l a m e n t e e n q u e l a c a m a v a d a c u m 
p l a u n S e r v i c i o S o c i a l , s u s e r v i c i o , y 
e n q u e e l c i u d a d a n o s e d e s p r e n d a de 
u n a d e t e r m i n a d a c a n t i d a d de d i n e r o . 
P r e c i s a a d e m á s q u e t a n t o l a c a m a r a -
d a a l p e d i r c o m o e l c i u d a d a n o a l d a r , 
c a i g a n e n l a c u e n t a d e l a c t o c r i s t i a n o 
y s o c i a l q u e r e a l i z í a n e n f a v o r de l a 
c o m u n i d a d n e c e s i t a d a y h a m b r i e n t a . 

C i e r t o es q u e l a c a m a r a d a p o s t u 
l a n t e c u m p l e e l s e r v i c i o s o c i a l c o n 

. e n t r e g a r e l e m b l e m a y r e c i b i r e l do
n a t i v o q u e el c i u d a d a n o e n t r e g a ge
n e r o s a m e n t e . P e r o s u m i s i ó n e n a q u e l 
m o m e n t o es de c a r i d a d y h a de p e n 
s a r y h a c e r s e e l p r o p ó s i t o firme^ de 
q u e n a d a s e s u s t r a i g a a l fin p r i n c i p a l 
y t r a s c e n d e n t e d e l a p o s t u l a c i ó n . 

D e l a m i s m a m a n e r a e l c i u d a d a n o 
g e n e r o s o no' h a de c o n t e n t a r s e s o l a 
m e n t e c o n d a r , s i no q u e h a d e que
d a r c o n v e n c i d o d e q u e s u s m o n e d a s 
s o n r e c i b i d a s e n l a h u c h a de l a c a m a -
r a d a p o s t u l a n t e . L a s h u c h a s s o n l a 
m e j o r g a r a n t í a d e l a p o s t u l a c i ó n D o n 
d e h a y a h u c h a s n o h a n de r e c i b i r 
m a n o s ; y d o n d e l a s m a n e s q u i e r a n 
h a c e r of ic io de h u c h a s n a d i e d e b e en
t r e g a r u n so lo c é n t i m o . 

P a r a p o s t u l a r es m e n e s t e r l a a u t o 
r i z a c i ó n d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a y 
de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e " A u 
x i l i o S o c i a l " . D e e s t a a u t o r i z a c i ó n n » 
e x i s t e m á s r e s g u a r d o q u e l a h u c h a -
C a d a h u c h a c o r r e s p o n d e a u n a sOi» 
c a m a r a d a . N o e s t á n , p u e s , a u t o r i z a 
d a s p a r a p o s t u l a r l a s c a m a r a d a s q u ? 
n o l l e v e n h u c h a . Y e s t á n a u t o r i z a d o s 
t o d o s l o s c i u d a d a n o s p a r a d e n u n c i a r 
a l a s c a m a r a d a s q u e p o s t u l e n s i n este 
r e q u i s i t o . 

É n s u m a : l a h u c h a — V o l v e n a » s a 
r e p e t i r — ^ ' e s l a m e j o r g a r a n t í a d e l a 
p o s t u l a c i ó n . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ' . 

D i a r i a d e B u r g o » 
Apartado 48 

V 



i réen&wn de ganad» de abasto S O I 
para >I ciclo comprendido ea el 

fc-ánestro Febrero-Abril 

Á§hiMUd&d internaeioml 

ra Comisaria General ha dis-
«tiesto que para di abastecimien
to d9 poblaciones civiles, destina-
1 Bargos mensualmente las si
guientes cantidades de ganado la-

'''para Valencia, 1.500 reses; para 
Bsirceíona, 3.000. Total 4.500 reses. 

La* eentrales -de adquisición dé" 
eanaá» de las provincias produc-
toraji, cumplimentarán, sin excu
sa i¿9 expediciones que se Ies se-
¿akan. Bn paso contrario, las pro
vincias deficitarias, a través de 
«us representantes, adquirirán di-
rectstfnente los cupos que tengan 
asígnaídos. Las Comisarías de Re
cursos afectadaíS proveerán a és
tos compradores de las correspon
dientes guías de circulación. 

No figurando en esta ordena
ción el ganado de cex-da, queda sus 
pendido el abastecimiento en fres
co de esta clase de carne, con ex
cepción de las canales proceden
tes de cerdos empleados en los 
laboratórics para ia obtención de 
suero. Ei ganado existente de esta 
especie será destinado a la indns-
trializaeion. 

Queda prohibida la industria
lización de carne de las especies 
vacuno, ianar y cabrio, con la ex
cepción de la mezcla autorizada 
en áa circular 259 para la chaci
nería. . 

Ksta circular tendrá su vigencia 
hasta el 30 dé Abril próximo. 
Intervención de aceites y grasas 
de fritos y semillas oleaginosas 

nacionales y de importación 
Articulo 1°.— Queda decretada 

la intervención ele aceites y grasas 
de frutos y semillas oleaginosas, 
tanto nacionales como de impor
tación. 

Artículo 2°.—Hasta tanto que la 
Junta Superior de Precios, fije el 
precio de los mismos, queda pro
hibida su venta en consumo pú
blico, no pudiendo efectuarse más 
que enlatados y por farmacia, pre
via receta. 

Artículo. .3°.—Los fabricantes de 
dichos aceites y grasas remitirán 
a la Comisaria General por con
ducto de los Comisarios de Rer 
cursos, declaración de existencias 
conforme se yayan realizando y de 
los frutos que actualmente tuvie
ran para n^olturar, y los mayoris
tas y detallistas de las existen^as 
actuales no pudiendo circular in 
ir acompañadas de la oportuna 
guía de circulación. 

Artículo 4°.—Queda prohibida la 
obtención en un mismo local, de 
aceites de oliva o de orujo y del 
de los frutos y semillas oleagi
nosas. 

Articulo 5°.—La Comisaría Ge
neral efectuará la distribución de 
dichos aceites y grasas. 

Artículo 6o. — Las existencias 
actuales en poder de fabricantes, 
almacenistas y detallistas se li
quidarán en un plazo de 10 días 
a contar desde el siguiente a la 
publicación de esta circular en el 
"Boletín Oficial del Estado". 

Precios de aparatos eléctricos 
l-0--~:Todas las fábricas nacio

nales de aparatos eléctricos de 
ŝo doméstico, quedan obligadas 

a fabricar como mínimo un 40% 
en número de aparatos, de los 
Modelos que se denominaran eco

nómicos y que habrán dé ajustar
se a las características y precios 
de venta al público siguientes-

Plancha de 300 w, 19 pesetas* 
de-400 w, 28; hornillo de 500 28* 
de 1000, 38; cazo de 300, 22; de 500, 
36; estufa de reflector parabólico 
de 60Q W, 42. 

Sobre estos precios de venta al 
público, los fabricantes harán co
mo mínimo, un descuento del 35% 
para gastas de transporte y m^r-. 
gen de intermediarios. 

2. °.—Para el resto de los apa
ratos eléctricos de uso doméstico, 
los fabricantes podrán establecer 
libremente los precios de venta al 
público, con la obligación de ex
presarlos sobre cada articulo en 
etiquetas suspendidas y marcha
madas con sello metálico. 

3. °.—Ningún fabricante podrá 
hacer uso de lo dispuesto en la 
presente resolución sin que pre
viamente le hayan sido aproba
dos por el Sindicato Nacional del 
Metal, sus modelos de aparatos ti
po económico, para lo cual, inme
diatamente a la publicación de la 
misma, remitirá muestras a dicho 
Sindicato. 

4. °.—Todos los. aparatos eléctri-
¡cos "de uso doméstico que se pon-

fgan a la venta, tendrán que llevar 
íclaramente visible la marca del 
'fabricante. 
Derecho de reserva para indus
trias que transformen primeras 

materias 
. Con objeto de incrementar el 
desarrollo de las industrias que 
transforman primeras materias, 
se ha tenido á bien disponer que 
el derecho de reserva consignado 
en la circular número 194 para 
las entidades que cultiven fincas 
en primera explotación será apli
cable a las industrias que trans
formen primeras materias, con 
ciertas modalidades. 
Leche homogeneizada y esteriliza
da envasada en botella de vidrio 

Precios de venta en . fábrica.-y-
Botelia de 1/4 litro, 0,60; de 1/2 
litro, 1,10; de un litro, 2,10. 

Pieles 
Quedan excluidas de guía las 

pieles de ganado lanar y cabrío, 
por no estar intervenidas, siendo 
por tanto libre su circulación. 
Aceites y grasas no minerales y 

sus derivados 
Se establece para gastos de mol-

turación la cantidad de 23 pese
tas por 100 kilogramos de copra 
molturada, pudiendo además apli
car, en concepto de beneficio in
dustrial, un aumento del 10% so
bre el coste total del aceite pro
ducido. 

-Estos gastos de moUuración y 
beneficio industrial tendrán ca
rácter retroactivo a partir del pri
mero de abril de 1939, abonándo
se a los distintos fabricantes las 
diferencias de la liquidación de 
las partidas de copra molturada 
desde aquella fecha a la actuali
dad con cargo al Fondo de com
pensación que actualmente figu
ra en los libros de la Oficina Li
quidadora. 

O r u l o s u p e r i o r 
CoflA« y ftgu&idleirtei ác todsa olaseR Vemiouth rancio y «otcatel 
i lTOlIO CABCEDO MMISCE 

Alhto<Uft«. ».-Stuí JIM». M-fMTROÔ  

Aceros ai cromo soldables, 
inoxidables y resistentes a ios á c i d o s , 

sustitutivós de los aceros al cromo-níquel 
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P i n c 
„ Q O I M P R A - V E N T A 

C o m e r c i a l B u r g a l e s a , S . L 
i??cÍna °rSaniaaáa en Burgos. 

«raue Santander, io y 12 Teléfono, 1794. 
iNFORKIESE a N O S C O N S U L T A R A 

Wel B I A R I * B E BÜR«tBS 
correspondiente al lunes 2£ 

de Enero 4e 
Esta tarde, en un tren especial, 

han marchado a Melilla 685 sol
dados de los diferentes cuerpos de 
la sexta región, que vinieron de 
San Sebastián, Santander, Vito
ria y Bilbao. 

i En la estación les han despedi
do los generales marqués de Puer
to Rico, Jaúdenes, intendente se
ñor Viqueira, jefes y oficiales de 
todos los cuerpos y un gran gen
tío. 

Al partir el tren se dieron vivas 
a España y a Burgos. 

1 —La "Trouppe Pitta" hizo ay3r 
una cuestación a favor del Hos
pital de San Juan y a pesar de 
lo desapacible del tiempo, pues 

j estuvo lloviendo, recaudó 289'60 
¡pesetas, cantidad íntegra que ha 
sido entregada al señor alcalde. 

—Mañana marchará a Bilbao, 
para posesionarse del mando de 
la brigada de Infantería, el ge
neral don Federico Montaner y 
Gil. 

Goniisíos Inspectora M M s 
Dispuesto por el Excelentísimo 

señor General Jefe de este Bene
mérito Cuerpo que el día uno del 
próximo mes de marzo pasen to
dos los Caballeros Mutilados de 
Guerra y accidentales (los' del 
extinguido Cuerpo, absolutos per
manentes, potenciaos, útiles y pre 
suntos mutilados), cualquiera que 
sea su situación, una revista ge
neral anual ante los señores Pre
sidentes de las Comarcales de su 
residencia, dichas Mutilados da
rán cumplimiento a lo ordenado, 
haciendo su presentación personal 
en la indicada fecha, "ante las ci
tadas Autoridades, presentando 
en dicho acto cuantos documentos 
obren en su poder acreditándoles 
Mutilados CCamet, Títulos y ac
tas de reconocimientos); los resi
dentes en pueblos distintos a los 
de la localidad de las Comarcales 
presentarán, además, el justifican
te de revista de ese mes, autoriza
do por el señor alcalde de su re
sidencia. 

Los residentes en la capital y su 
partido judicial se presentarán a 
pasar dicha revista en la Provin
cial, Palacio de la Diputación. 

Los Mutilados Utiles colocados 
entregarán nota, escrita expresan
do el destino que tienen otorgado 
por esta Provincial, sueldo men
sual que disfrutan y sí cobran c 
no la pensión de la Medalla de Su
frimientos por la Patria. 

Los que aun no posean el Títu
lo Provisional (Presuntos Mutila
dos), expondrán si tienen solicita
do su ingreso en el Cuerpo y, en 
caso afirmativo, en que fecha lo 
hicieron. 

Los Caballeros Mutilados que 
dejen de pasar esta revista serán 
dados de baja en los derechos in
herentes a su Título de Mutilado 
hasta que la Superioridad vuelva 
a ordenar otra revista de la mis
ma naturaleza. 

NOTA MUY IMPORTANTE 
Se ruega a los señores alcaldes 

que el día primero de cada me«, 
una vez pasada la revista de co
misario a los Caballeros Mutila
dos residentes en su municipio, 
remitan los justificantes, con la 
máxima urgencia, a la Comisión 
Comarcal de su partido, a fin de 
que ésta pueda enviarlos a la Pa
gaduría de Haberes antes del día 
5, pues de no hacerlo así, no po
drán percibir sus haberes los in
teresados. Cuando haya más de 
un Mutilado, se incluirán todos n 
un solo justificante, y firmará és
te el de mayor empleo o más an
tiguo. 

S e c r e f o s d e t r i u n f o s 
p o r S a n t i a g o C á m a r a s 

Entre los grandes asombros que 
produce la guerra actual, con to
dos sus adelantos técnicos y sus 

í innovaciones bélicas, se destaca 
en el aspecto personal, la adapta
bilidad del ejército alemán, siem
pre magníficos soldados, triunfan
do lo mismo sobre la nieve, en los 

( helados campos de Rusia, que en 
los ardientes desiertos de Africa; 
aguerrido y disciplinado en todo 

¡momento, siempre igual bajo las 
enormes distancias, las grandes 

j lluvias, el fango de los caminos, 
l̂os torbellinos de arena y la fal-

j ta de descanso. El soldado alemán, 
es un ejemplo perfecto; es el +i-
po del verdadero soldado, que 
completa su disciplina con su ca
pacidad y su patriotismo. 

En todas cuantas batallas ya 
tomando parte confirma estas cua 
lidades excepcionales, que se de
ben de un modo muy especial, so
bre sus conocidas características 
del sentido patrio, a su gran-pre
paración deportiva. 

El deporte en Alemania, que 
siempre ha sido muy cultivado, es
pecialmente desde la toma del po
der por el Nacional-socialismo 
—que reconoció oficialmente fista 
actividad— culminando con la 
gran Olimpiada del 1936 cuya pre
paración presenciamos y no olvi
daremos nunca—, el acto depor
tivo más importante del mundo, 
ha sido intensificado más y más 
por la competente actuación 'del 
Comisario de Deportes del Reich, 
von Tschammer und Osten, 

La educación física en Alemania 
es tan amplia y completa como 
en ninguna otra nación, forman
do así esos admirables soldados 
que causan la admiración del mun 
do. Todo el pueblo practica el de
porte con verdadero entusiasme; 
la totalidad de la juventud se 
forma deportivamente, fortale-, 
cindose de cuerpo y alma, y capa
citándose para el cumplimiento y 
defensa de sus grandes deberes 
nacionales, aparte de los especia
les deportivos, con los que triun
fan en todas las competición ss y 
concursos. 
, La guerra no ha alterado lo más 
mínimo esta actividad deportiva, 
"que se sigue practicando con la 
mayor devoción en toda Alemania, 
culminando -este interés en Ber
lín, donde sin interrupción se" si
guen celebrando interesantes con
cursos, teniendo lugar ahora los 
muy importantes de invierno. 

Se destacan los de Garmisch-
Partenkirchen, el conocido centro 
de deportes invernales alemanes, 
donde reina la mayor animación 
en los concursos de patinaje so
bre el hielo, de los que son triun--. 
fadores la pareja de campeonesj 

Al OO- EH C O B I TO/ 
C A I U N A B L A N C A 

mundiales Maxie y Ernest Baje:, 
con sus magníficas demostracle-
nes y bailes en la pista helada. 

Son muy interesantes también 
las competiciones de ' los demáo' 
deportes on general, que se siguea 
celebrando en los demás organis
mos de la Federación Nacionaí 
bien en las canchas y piscinas r\ -
biertas, o al aire libre, en si' 
campos y en sus.. . lagos, siempre 
bajo la intervención directa €íf 
Estado, o sea, del Comisario ^ 
Reich, el "Embajador del deportf 
como justamente se le denomin:. 
en ei mundo internacional. 

El pueblo alemán no interrum 
pe sus tareas en ningún sentkK 
pero aun mucho menos en es: ?. 
del deporte, al que tanto y tant 
le debe: su gran y merecido triun -
fo. Un pueblo deportista, que r~ 
decir fuerte y ¿ano de cuerpo y al
ma, triunfa siempre. 

P a l c b r a s c r u ^ a a a i 

Por L. V.-O 

HORIZONTALES 
í Autorización, 

II Población de Holanda. 
III Son muy molestas. 
IV Se le viera. ^ 
V Tiempo de verbo.-Diptongo 
VI Letras de "tamborí'-Con^.; 

nante. 
VII Color-Pronombre. 

VERTICALES 
1 El que realna cierta labor 

agrícola. 
2 Cura. *' J,v 
3 Limpio. • :i-
4 Imita. 
5 Pueblo bíblico. 
6 Terminación verbal. 
7 Referente á cierto órgano del 

aparato respiratorio (pluralí 

Soluc ión a l p roblema an te r io r 
HORIZONTALES .— i Desazón. 

II Agotado. III Tufos, IV Anit. V 
Ven. VI Asomóse. VII Sos.—San. 

VERTICALES. — 1 Dádivas. 2 
Eg.—Eso. 3 Sótanos. 4 Atún. 5 Za
firos. 6 Odot.-Sa. 7 Nos.-Ten, 

TOS 
ISMA 

B R O N Q U m S 

Si padeceusted dolencias an
tiguas en las vías respiratorias, 
catarros crónicos, asma, opre
sión a los bronquios, etc., con , 
PECTORAL RICHELET notará % 
que van -desapareciendo sus í 
molestias y sufrimientos. Cesa f 
la tos, se hace más fácil la res- f 
piración y podrá dormir con "; 
tranquilidad. B 

El PECTORAL RICHELET 
provoca una reacción inmediata 
de alivio en los enfermos rebel
des a otros tratamientos. 

El PECTORAL RICHELET 
no contiene alcohol ni azúcar,, 
por lo cual es inofensivo para 
delicados del estómago y dia-
héticos. - En farmacias. 
Aprobado por la censura sanitaria V.9 203 

P E C T O R A l 

I C H E L E T 



H i m 
Sq d s o r t e o d e l o u p ó u p r o - c i e g o s , 

^ le te t f to e l dTa d e a y e r t r e s u l t a p r e -
- ñ a í f o , e! n ú m e r o 87» . 

C a u p r a d e l c u p ó n p r o - c i e g o s y c o a -
r l t T ü i ^ U a u n a o b r a p a t r i ó t i c a . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
' U C A B . — B a r ó m e t r o : A l a s s i e t e d e 
. a K ^ a n a , 677,4; a l a s dos d e l a tar-
ue, 679,3: a l a s s i e t e de l a t a r d e , 681,5 

T e r m ó m e t r o : M á x j m a a l a s o m b r a , 
í i , a ; m í n i m a a l a s o m b r a , 2,7 b a j o c e r o 

D i r a c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A l a s 
¿ s i e t e de J a m a ñ a n a , S W . S K m . ; a l a s 
•tioa d e l a t a r d e , N W . 2 R m , ; a l a s s i e t e 
«LÍO l e l a r d e , c a l m a . 

L l u v i a , i n a p r e c i a b l e p o r n i e v e . 

H ^ m l ñ l i f r a e i o n d e 

R e n t a * P u b l i c a s 
N J E G O C I A D O D E T R A N S P O K X F S 

E l 

Información Sindical 
D e l e g a c i ó n l o c a l 

S e c c i ó n j a u a d e r o s 

CALZADOS CUESTA 
N Ir O f i c i o , 1 

M u y p r o n t o Q u e d a r á a b i e r t o a l 

í P O S E S I O N . — S e h a p o s e s i o n a d o d e l 
i c a r g o d e i n s p e c t o r r e g i o n a l d e T e l e c o -
X i u n i c a c í ó n , e l Jefe do A d m i n i s t r a c i ó n 
M ê T e l é g r a f o s y p a r t i c u l a r amigr> 
m u e s t r o , d o n J u a n A n t o n i o L o b o G a -
¿Mo. E n h o r a b u e n a . 

I S E N T E N C I A . — E n l a c a u s a p r o -
y c e d f í n t e d e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e 
f V i H a r c a y o , q u e s e s i g u i ó c o n t r a P a -
V l r o J u l i á n A l o n s o G o n z á l e z , s e h a d i c 
t a d o s e n t e n c i a p o r e s t a A u d i e n c i a . 
C o n d e n á n d o l e c o m o a u t o r d e u n d e l i t o 
k l e l e s i o n e s p o r i m p r u d e n c i a ternera / 
í i i a , a l a p e n a de m u l t a de1 d o s c i e n 
H a s c i n c u e n t a p e s e t a s y a l p a g o d e l a s 
p o s t a s p r o c e s a l e s , a s í c o m o a que a b o 
DiC a l p e r j u d i c a d o i a c a n t i d a d de S Í 
feenta p e s e t a s . i 

B o l c B t í n O f i c i a l d e l E ^ a d o ' ' ; 
d e f e c h a 28 d e E n e r o Ú ^ U m o , p u - " ^ S ^ ^ t a P ¿ e -
b l l c a l a o r d e n d e l M i n i s t e r i o d e Í^^A ' L^I^S r e ^ n e c -
H a c i e n d a d e f e c h a 21 d e l m i s m o ^ | ^ ^ a ¿ ^ f ^ y 
m e s . e n ! a c u a l s e d i c t o n n o r m a s - ^ i f ^ f ^ a i ^ 
p a r a l a represión d e l f r a u d e d e ( m e a i a ™ l a t a r a ^ 
t r a n s p o i - t e s p o r c a r r e t e r a , o r d e n 
q u e t r a n s c r i b e í n t e g i a m e n t é e l 
^ B o l e t í n O f i c i a l d e l a p r o v i n c i a " 
d e 2 4 a c t u a á . 

E l a p a r t a d o 3 ° d e t e r m i n a , q u e 
a p a í t l r d e p r i m e r o d e M a r z o p r ó 
x i m o , l o s d u e ñ o s d e v e h í c u l o s d e 
t r a n s p o r t e s p o r c a r r e t e r a p r e s e n 
t a r á n u n a d e c l a r a c i ó n p o r c a d a P ^ U C O 
u n o d e é s t o s , s i n m á s e x c e p c i ó n 
q u e l a s c o n c e s i o n e s d e s e r v i c i o s d e 
t r a n s p o r t e s d e v i a j e r o s p o r l í n e a s 
r e g u l a r e s c o n h o r a r i o e i t i n e r a r i o 
fijo, e t c . 

C o n s i d e r a n d o e s t a A d m i n i s t r a 
c i ó n d e R e n t a s P ú b l i c a s d e i n t e 
r é s p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l o s c o n - locales 8c *ntni** :<*#o 
c i e r t a s , h a c e r a c l a r a c i o n e s s o b r e cémrieo, par» ofteta» o com«r 
l a f o r m a c o n v e n i e n t e e n q u e h a n cío . informes-: « t a Admiatsir» 
d e p r e s e n t a r s e l a s r e f e r i d a s d e c í a - f a, 
r a c i o n e s p a r a q u e a q u é l l o s s e a j u s A U T O I M O V U E S 
t e n a l a s n o r m a s e s t a b l e c i d a s a 
e^tos e f e c t o s , e s t i m a q u e d e b e r á n 
r e f e r i r s e a l o s d a t o s s i g u i e n t e s : 

V I D A R E L I G I O S A 
S A N T O S D E H O T : * d io . F o r t u n a t o y J u l i á n m á r t i r 

S s . F é l i x . F o r t u n a t o y D i o d o r o m á r - d o m e r o y B a s i l i o c o n f e s o r e s , 
t i r e s . A l e j a n d r o , A n d r é , F a u s t i n o . P o r M i s a c o n r i t o dob le m a y o r y <;0j0 
ftrio y N é s t o r , o b i s p o , y V í c t o r c o n f e - b l a n c o de S a n L e a n d r o ( I r m e d i o oc 
s o r . j c o m ú n d e D o c t o r e s ) , s e - t m d a o n ¿ i ó ¿ 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r m o r a - de S a n G a b r i e l , t e r c e r a y e v a t i ^ - e ü , 
do , p r o p i a d e l a f e r i a , s i n g l o r i a . S e - ú l t i m o d e l a f e r i a , c u a r t a p o r l a ^ p a z 
g u n d a o r a c i ó n A c u n s e t i s , t e r c e r a O m c r e d o y p r e f a c i o de C u a r e s m a , 
n i p o t e n s , c u a r t a p o r l a p a z . s i n c r e d o , C U L T O S -
p r e f a c i o d e C u a r e s m a , a l final o r a c i ó n , , „ 
s o b r e e l p u e b l o y " B e n e d i c a m u s D o - C i d r a l : C a p i l l a d e l S a n U s i m o C r i * 
m i n o " . ' ^ A l a s s-eis d e l a t a r d e , r o s a r i o * 

P u e d e d e c i r s e m i s a de R é q u i e m . i n s t r u c c i ó n d o g m á t i c o m o r a l , p r e d i : 
c a n d o e i d í a 26, s o b r e e) t e m a " H n 

S A N T O S D E M A C A N A : m a n l d a d y c o n í l a u z a M e l m u y i l u s t r e 
S s . L e a n d r o ob i spo , G a b r i e l d e l a s e ñ o r d o n J o s é B r a v o . 

D o l o r o s a c o n f e s o r , A l e j a n d r o , A b u n - ' S a n L e s m e s : N o v e n a a l S a n t í s i m o 
K c c e - H o m o . P o r l a m a n a r í a a l a s oue-

* L O S Q U E N A C E N Y L O S Q U E 
I M U E R E N . - - D e f u n c i o n e s : M a r í a G o n -
ír^Llez G a r c í a , d e B u r g o s , 63 a ñ o s , D o 
t m J i m e n a , 4 ; V a l e n t í n V e g a s G o n z á 
Dea, d e B u r g o s , 3 a ñ o s , C a s a de C a r i 
tdad . 

; N a r i m i e n t o s : F e r m í n T b á ñ e z F r a n 
c é s , M a r í a d e l C a r m e n C a m p o P e ñ a , 
^ E n r i q u e V a l l e C a s a d o , T e o d o r o M i 
g u e l C a l l e j a , M a r í a d e l C a r m e n S a l a s 
G u t i é r r e z , J a v i e r d e l O l m o R o d r í g u e z . 

: : A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 
A R R I E N D O S 

í A C C E S O R J O S 
3 E ' V E N D E coche C^pp*! 9 
H . P- Iiiíürroe*: eCustla Arranz 
Cochera cKMrtor. Sao >iiUáa. 
SB V E N D E O m a l b u » . 1J p U -
zas, scrnlauCTO ftprop-íado pa-

i M O R D Í D A P O R U N P E R R O . — E n 
t a r d e de a y e r , f u é a s i s t i d a e n l a C a 

tea d e S o c o r r o J o s e f a A r e n a l , d e - 2 3 
friños, d o m i c i l i a d a e n A l v a r F á ñ e z , n ú -
pTíiero 4, de u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
.rraano d e r e c h a y u n a c o n t u s i ó n e n l a 
. r e g i ó n g l ú t e a ( p r o n ó s t i c o l e v e ) , q u e 

í í a f u e r o n p r o d u c i d a s a l s e r m o r d i d a 
£ p o r u n p e r r o p r o p i e d a d de u n a t a l R o -
¿ m a n a . 

C o n c i e r t o s c o n l o s p r o p i e t a r i o s d e 
u n s o l o v e k í c u l o d e m e n o s d e 
C u a t r o t o n e l a d a s y d e s t i n a d o s n» gasógeno. Para' tratar, con 
a l S e r v i c i o d e S U n e g o c i o O i n - l ^ e n d ü Martin, Ctiirariu-
d u s t r i a 

D e b e r á n p r e s e n t a r l a d e c l a r a 
c i ó n j u r a d a c o n r e l a c i ó n a l n ú m e 
r o d e v i a j e s , a l n ú m e r o d e k i l ó m e 
t r o s a r e c o r r e r , a l p r e c i o d e t r a n s , 
p o r t e p o r t o n e l a d a y k i l ó m e t r o y a ^ ^ M ^ / ^ Z V ? . 
l a r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a e n e l a ñ o mln« que lau* empresas y p a -
a n t e r i o r , s i l l e v a r a n c o n t a b i l i d a d ¡¡"oace «¿tdn f u g a d o s a &<>' 

blas. 
V E N D O coche 7 R P , c í r r a d o . 
barartsluoo, o cambio por mo 
to, Cid 15, cuarto dcrcciift, 

C O L O C A C I O N E S 

e n f o r m a . iWitr. de la Oficina de coio«"ft-
Ctóii el personal qoe n<C£ti-

Teotro Principal 
S á b a d o , 28} 10 l|2 r o c h s 

4 grandes combf i f«$ 
de boxeo 

CEÜZ -SOJi ESPÁÑOLI 
! T A S A M B L E A F R O V I N C I A L 

. S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l a s 

tíamas e n f e r m e r a s a u x i l i a r e s v o 

l u n t a r i a s d e l a I n s t i t u c i ó n q u e e s -

'tén. e i r p o s e s i ó n d e l t í t u l o d e e n 

f e r m e r a s d e l E s t a d o , o b t e n i d o e n 

H a s F a c u l t a d e s y d e s e e n a d q u i r i r 

a a e s p e c i a l i d a d d e e n f e r m e r a s d e 

g u e r r a , p u e d e n r e v a l i d a r s u s t í 

t u l o s e n l a s D e l e g a c i o n e s d e F a -

ü a n g é E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 

>d0 l a s J O N S . 

L a s d a m a s a u x i l i a r e s v o l u n t a -

C o n c i e r t o s d e t r a n s p o r t e s c o n c o 
c h e s p a r a l o s s e r v i c i o s l l a m a d o s 
d e r o m e r í a s , f e r i a s y fiestas. 
D e b e r á n p r e s e n t a r r e l a c i ó n j u 

r a d a c o n r e f e r e n c i a a l p r e c i o d e l 
a s i e n t o e n t o d o e l r e c o r r i d o a l 

^ i a 3 q u e n o p o s e a n m a s q u e e l n ú m e r o d e v i a j e s e n e l s e m e s t r e , 
c a r n e t d e e n f e r m e r a d e l a C r u z a l n ú m e r o d e k i l ó m e t r o s d e l r e -
/ H o j a , t í t u l o q u e s ó l o f a c u l t a p a r a ^ r i d o y a l n ú m e r o d e a s i e n t o s 
¿ p r ^ t a r s e r v i c i o s v o l u n t a r i o s y g r a l*f£fos e l d e l c o n d u p t o r y c o -

'es obttfaciones se corrija 
on mol ía s de 30 « SOS p í a s 

A d e m á s , i n d i c a r l a m a t r í c u l a y ten. 
n ú m e r o d e l v e h í c u l o , p a r a p o d e r Lo» patroaos qoe figttran en 
e x p e d i r e l j u s t i f i c a n t e - a q u e s e T Z ^ ^ T r c ^ í 
r e f i e r e l a o r d e n d e 21 d e E n e r o (jha encina donde no ext&tcn 
Ú l t T m O . * ínsc f l loa ciisponíí>le8 á«i oñ~ 

f d o que (rvícreso. 
C o n c i e r t o s c o n e m p r e s a s q u e e x - í -08 obreros anunciantes ae 

p l o t e a l i n e a s c u y o , r e c o r r i d o d e ^ ^ K c ^ ^ / . ! 
i d a y v u e l t a , s e a u n e n o r a 50 ctón contenne previene et D« 
k i l ó m e t r o s e n c o c h e s d e c a p a c i - creto de 24 de Ociuiwe Wóa. 
d a d n o s u p e r i o r a 30 a s i e n t o s , ^ e ^ r ^ c u S & Í S ' X l l ! 
e x c l u y e n d o l o s d e l c o n d u c t o r y 
c o b r a d o r . / 
D e b e r á n p r e s e n t a r u n a d e c l a r a 

c i ó n j u r a d a r e l a t i v a a l a r e c a u 
d a c i ó n o b t e n i d a d u r a n t e e l a ñ o 
1941 , a l p r e c i o d e l v i a j e e n t o d o 
e l r e c o r r i d o , a l n ú m e r o d e a s i e n 
t o s d e l c a r r u a j e y a l n ú m e r o d e 
k i l ó m e t r o s d e s u r u t a . 

H a b r á n d e i n d i c a r a d e m á s l i s 
m a t r í c u l a s y n ú m e r o d e l o s v e h í 
c u l o s y e i n ú m e r o d e v i a j e s q u e 
d i a r i a m e n t e o e n d e t e r m i n a d o s 
d í a s h a y a n d e e f e c t u a r . 

C o n c i e r t o s c o n v e h í c u l o s a u t o m ó 
v i l e s q u e n o e x c e d a n d e n u e v e 
a s i e n t o s y l o s t a x í m e t r o s q u e 

h a g a n v i a j e s f u e r a d e l a s p o 
b l a c i o n e s . 

D e b e r á n p r e s e n t a r u n a d e c l a r a 
c i ó n j u r a d a r e l a t i v a a l a m a t r í 
c u l a y n ú m e r o d e l c o c h e , - a l a 
p o t e n c i a d e l m o t o r , a l p r e c i o p o r 
k i l ó m e t r o d e r e c o r r i d o y a l n ú 
m e r o d e a s i e n t o s . 

A d e m á s d e b e r á n e x p r e s a r e n l a 
s o l i c i t u d d e c o n c i e r t o , e l n ú m e r o 
d e k i l ó m e t r o s q u e c r e a n r e c o r r e 
r á n d u r a n t e e l s e m e s t r e . 

Q u i t o s e n n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n 

rídS f q u e n o e s c o n s i d e r a d o c o 

t m o o f i c i a l n i p r o f e s i o n a l , p u e d e n 

A d e m á s d e b e r á n i n d i c a r l a m a 
t r í c u l a y n ú m e r o d e l v e h í c u l o y 
a c o m p a ñ a r c o p i a d e l a a u t o r i z a 

* l l o d e s e a n y s i l e s e s a d m i t i d o , c i ó n c o n c e d i d a p o r O b r a s P ú b l j -
——ÉBítíi „ - j • • , c a s , c o n r e l a c i ó n a l p r e c i o d e l b i -

i r e v a i i d a r l o p a r a a s i a d q u i r i r l a U e t e t 
/ e s p e c i a l i d a d d e e n f e r m e r a d e g u e - * 

P o r e s t a A s a m b l e a P r o v i n c i a l s e 

í x p e d i r á n c u a n t o s c e r t i f i c a d o s y 

UiiiiiínÉi - Bepreminte 
P a r a B u r g o s y p r o v i n c i a s e n e -

a c i o n e s s e a n n e c e s a r i a s a l o s ? e s í t a A p o r t a n t e S o c i e d a d r e -
^ f ^ t r t . . l a c i o n a d a c o n a s u n t o s n u e v o s d e 
^ r e c t o s c u a < i & 5 . I S e g u r o s d e g r a n i n t e r é s g e n e r a l . 

E l p r e s i d e n t e d e l e g a d o D i r i g i r o f e r t a s a " A d m i n i s t r a d o r " . 
F é l i x R o j a s A L A S . A l c a l á 1 2 . M A D R I D . 

I 

R A D I O L A N D I A 
le ofrece la R A D I O que VJ« necesito, i e 

consumo y máximo rcnlimiealo 
Cerniceríai, 2 (HondÜlo) Telefono 2256 

poco 

O F R E C E S E joTcn. trabajos 
propios (,(ic)ca conociroVcntos 
mecaaogrsí id, tardes, tres ca 
atíeltto'e. Pocas prrtfniiioncs. 
Informes Aarninistractóm. 
PARA íábrica de mosaico oe 
cesíto baldosero. bien tmp^ues 
to, prefrribU caBa^o. loforais» 
esta Administración. 
A P A R A T O de permanente Ul 
tra y secador í í e s s . se reade 
tn la Peluquería Mazuclas. 
O D R E R O s e n e c e s t t » para an 
dar con carro Santa' Cruz 32, 
primero derecha. 
S E N E C E S I T A criado de iabr.-.n 
ra en Frcsdelral (Víllatoro) 
S E N E C E S I T A cocíaera con ia 
formes, Razóni Calera 19. 
M U C H A C H A para todo, con 
buenos Jníormes. se necesita 
en Pv-luquciía Bas l . 
S E N E C E S I T A criado psra an 
dar con mutas o bueyes Easc 
b.o Renuncio. VJlayuda. 
O F R E C E S E contable auxiliar 
lijo o para horas, conoclmlcn 
tos mecaaogr^fia, oficinas Sin 
pretcnsiones. Sao G i l 5, s egún 
do. hv&j 

C O M P R A S Y V E N T A S 
V E N D O 4.950 metros de ierre 
no en San Pedro y San F e l í c t s . 
Hoca Monje, lolormes, eo la 
misma. 
S E V E N D E N cien faociías de 
sembradura, en proximidades 
a Burgo». Itjo.mej. Lain Calvo 
22, primero. 
S E V E N D E motor, marca C X . 
ó H P. con cupo de gasoilna, 
y un ventUador de fragua para 
motor todo ello en buent. mar 
cha. VilUmayor de los Montes 
Burgos. Lorenzo Martin. 
V E N D E N S E doce Dogales en 
la Villa de VUlafruela. Tratar, 
con el señor alcalde del A j u n 
tamtento. 
S E V E N D E por piso» la casa 
numera 2S y 37 de la calle de 
San Cosme de esta capK&l. In
formes: su dueño, piso terrero 
de la misma, habitación n ú m e 
ro 13, 
V E N D O partid» de árbole» de 
roble, en junto o separado*, de 
4 y medio a 5 metros Var¡jo. apti 
cable construc íWo de obras. 
Tratar. I-uelo PampUcga, en 
Villaclenzo, 
TOMAJñlA molino hartaero en 
reata o ca rente, Dfrfgirse a je 
s ú s Gallo en Retoosa (Santan
der) Plaza Nuera numero 1. 
A P A R A T O de rai lo y máquina 
de escribir rendo, Fernán G o n 

¡«áleZ 33. habitación, 5. 
, P A R A hacer loa repartos de 
i racionamientos coa exactitud. 
, limpieza y rapidez ct Impres-
j ctndible una balanza s e n » au

tomática cArtso y un medidor 
cNerbl» para aceite. P ídanos 
una demoatrael&a, Ignacio P« 
lacios, S, A . — BurÉo*. 
MIEL y cera coaspro toda c « n -
tldad. pa<o aUg» f rcclM- Saa 
Pablo, U . 

P O R to poderlo atender, rendo , 
carro, muía y arreos a ted» 
prueba, y Irasoaso almacén de 
carbón sin existencias. S a n 
Pablo 19 Carbonea Dnefias. 
S E V E N D E fábrks de COÍJ<V 
ge-Utínab en producefóa poí
no poder atendería su ducAo. 
Informes Lata Cairo. 22, 3.c de 
icrha, 
C O M P R O motores eti trieos, 
nasformadorea. cuakiiiter ca 
tado. deseo agentes oomprado 
rea pp^a-ndo buena c o m U l ó n . 
Apattado 303 Blbao. 
A R B O L E S frutaleay foreata 
!ea- rtdes americanas »tn Injer
tar. Para pedidos. dlHiJl«M•. a 
Isidoro Valpuesfa, Cotón nú • 
mero 32. Palenela. 
M A Q U I N A S escribir liquido 
portable y de oficina, coser 
Wertclm industrial rápida. Me 
draoo. Conserje Correó». 
V E N D E M O S 20 enraaea made
ra pino, buen estado. 1,40 lar* 
ijo. 0*50 ancho. 0,70 fondo. In-
íormea. Teléfono 1331. 
V E N D O malacate, dos trans
misiones de tres metros, cua-
tro cojloctesi una polea grande 
Lain C s l r o b5; primero. 
S E J V E N D E un pl»o. a h l ó cén
trico,: Infirmarán. Calera 3, 
primero bquleVda, 
F A R M A C I A d e í e o comprar, 
única en localidad- Diríjase, 
farmuccútlce . Silos. 
V E N D O máquina Sícger . fa
miliar eaputeio, camas hierro 
y madera, muebles tallados. 
Saotoclldea 4, primero derecha 
S E V E N D E N 50 corambres pa 
ra *lno. Informes. Viuda, da 
G í H o General Mola prlnuro. 
I N S T A L A C I O N E S frigoríriea» 
complttas, fábricas de Meló , 
nuevas, de ocasión, también 
compro usadas. Apartado 3 033 
Madrid. 

S E V E N D E grupo c l e c n i á e n o . 
Inlonnca Casino Ardala Vito 
riano (Vitoria) 
V E N D O máquina de coser Sin 
¡>!ír industrial. Pasaje d« la Fio 
ra, 12. habitación 6 
R A D I O cinco lámparas , rendo 
Calera. 4. 2 * Izquierda. 

E N S E Ñ A N Z A S 

SEÑ'ORITA daría clases a do
micilio, tres primeros cursos, 
hachüler y cultura general, la-
formes: Paloma 9, cuarto. 
LA MEJOR mecanografía a l 
tacto completa en treinta ho
ras, cootas económicas , latín. 
Ingles, francésí nuere y ocho 

•^aftos tn ingiaterra y Francia. 
Cultura general Bachillerato, 
Comercio Teléfono 15*9, Vega 
27, primero, 
P R O F E S O R títuli-r, haciendo 
cursado lo» estudios auperio-
r;s del majilsterio, se ofrece a 
domlelllo, bachillerato, comer 
cío. Idiomas, oposiciones. Ia 
formes. Lain Cairo 10, prime
ro Izquierda. 
C O R T E y confección- acade
mia Casado, patronea a medi
da, vestidos, abrlgoa, Avella 
nos 1 duplicado, 3, 

G A N A D O S Y A P E R O S 
V E N D O 55 orejaa cen crías en 
Las Quintanillas. Tratar, coa Pe 
dro Pardo, 
PAJA ííraniüa ae cpmpra, C a -
He de Vitoria n ú a e r o 100. Bur 
Sos-
S E V E N D E N cuatro norlllos 
de tres artos y uno de do», la* 
formará Jcse Alonso. Lerma 
PATATAS picadas rendo p» 
ra piensos. Calera 27, a lmacén. 
V E N D O carro de raras y una 
aparejada para el mismo. Icior-
mea Plaotea 2, 
G A N A D E R O S aricultcres, pa
ra ruestro ganado «Vemtaa» 
superalimento c o n c e n t r a d o . 
Productos MIcroaúi Mualaaner 
530 bis. Barcelona para loior-
mca. F . Cuacó. Hotel Artla. 
Burdos, 
S E V E N D E ternero. Paralafor 
mea Amalo Martínez. San Ju
lián 15. 
S E V t K D E un earro *e raraa. 
de una cáballería eo buco uso 
luformca; esta Adailntstra;íó-» 
V E N D O norlUa recién parid*, 
coa su cria y aparejada oncea, 
para ganado grande, Fernán 
Gonzá lez 87. 
S E V E N D E N m arrobas de 
paja nef>ra. Tratar. conHaree-
Uno Fernández, ea Arrníítas 
de Muñó. 
V E N D O baiura de OTela. com 
pro paja de graalUa, Hojplral 
á í l Rey a ú a i e r t 6. 

S E V E N D E N dos r i c a s leche 
ras recién paridas. Para tratar 
coa Anacleto Rcauacio, ea V i 
Uayoda 
V E N D O íomejorabíe cobaUo 
bretón para semental de dos 
aflos- Para Uiformca Llsdlo Ez 
pelete, Carc*5tU!o, 

H Ü E S T E D E S 
N E C E S I T O hi iéavedes sitio 
céatr lco Ioform<«; esta Adtul-
nlsttactóa. 
C E D O habitaciones derecho 
cocina o p m s i ó n a sefiorltas-
cuarto de baño. c«lrfitccíi>a. 
ac loda . c é n t r i c a . loformes 
Merec í 10. primero. 
C E D O habitación amueblada 
o 9<n, amuebUr, a matrimonio 
ala hijos o persona acta, coa 
derecho a cocina Informes Cru 
cero de San julfám barriada 
San Roque, casa letra C . 

N O D R I Z A S 
SE OFRECE ama de cria veln-

vef m i s a r e z a d a y e n e l l a s e h a r i la. 
n o v e n a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e y m e d i a ro 
s a r i o , n o v e n a y gozos . 

S a n C o s a n e y S a n D a m i á n : A í a s sie
te y m e d i a r o s a r i o , e i n s t r u c c i ó n c a 
t e q u í s t i c a . 

S a n G i í : A l a s s i e t e y m e d i a , r o s a 
r i o e i n s t r u c c i ó i v r e l i g i o s a . 

M a ñ a n a v i e r n e s , a l a s o c h o y m e 
d i a , m i s a e n e l a l t a r d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o , d á n d o s e a a d o r a r l a s S a n t a s 
G o t a s . 

S a n t i a g o y S a n t a A g u e d a : A U s s ie 
te r o s a r i o , e i n s t r u c c i ó n c a t e q u í s t i c a . 
C a p i l l a d e l a D i v i n a P a s t o r a - ; A l a s 
sre te r o s a r i o . L o s m a r t e s y v i e r n e s 
V í a C r u c i s . 

S a n t i a g o ( C a t e d r a l ) : M a ñ a n a , 27, 
d í a c o n s a g r a d o a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e l a M e d a l l a M i l a g r o s a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o y m e d i a 
m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l . 

P o r l a t a r d e , a l a s s e i s y m e d i a , 
S a n t o R o s a r i o , e j e r c i c i o m e - n s u a l . bre -CASA particular, cede h a b i t a ! v e P á t i c a , c á n t i c ¿ s a l a V i r g e n , ex-

d ó o a dos omisos, pensión c o m í p o s i c i ó n y r e s e r v a , t e r m i n á n d o s e c o n 
plctü San Loreoí» 30, segundo, ¡ a S a l v e p o p u l a r -

S a n L o r e n z o : L a m e d i a h o r a j u v e n i l . 
J o v e n n o p a s e s d e l a r g o p o r e s t a s l í 
n e a s , ^que' v a n d i r i g i d a s a t i . ¿ N o te 

helneo añoa. para criar en casa i h h a b l a d o n i n g ú n c o m p a ñ e r o de l a 
o a domicltlo. leche oibo días . , . 4., * . 

m e d i a h o r a j u v e n i l ? ¿ N o s a b e s que e l 
ú l t i m o j u e v e s de m e s h a y u n a c t o a l 
c u a l e s t á s i n v i t a d o , e n e l q u e se des 
a r r o l l a n t e m a s q u e i n t e r e s a n a t u j u 
v e n t u d ? 

A c u d e h o y j u e v e s , a l a s o c h o de l a 
t a r d e a S a n L o r e n z o . S e a s o n o d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a , o de o t r a A s o c i a c i ó n , 
s ó l o s e te e x i g e q u e t e n g a s , a lo m e n o s 
d i e c i s i e t e a ñ o s , d e e d a d . 

C o m o lo d i c e el a n u n c i o , el a c t o d u r a 
t a n s ó l o m e d í a h o r a . 

aegundo part *. Dorotea Pala
cios, en Qalntanít la del Agua. 

T E K D T D A S 
P E R D I D A colgante de pecdlco 
te con piedra blüoc'a, baena 
graciíicación quien lo entre
gue. Espolón 14. primero. 
PERDÍDA cartera con cierta 
cantidad, cédulas y certilla fu 
mtdor, Gratiflearé a ^ulcn la 
entrí-gue. Puebla 37. teraero' 
Izquierda. 
E N L A oficina-de la Guardia 
municipal, se baila depositado 
un b jlsiUo con cierta cantidad 
de dinero entregado por doo 
Félls Mclgosa. encontrado en ta 
ría pública1] pera quien acredite 
ser su duefio. 
P E R D I D A chota neg:a. 4 días 
moche 23, trayecto Balbascs. 
Burgos por carrrtcra Vallado 
lid. Escribir: Attselmo Redon
do, Quintaoar Sierra, o entre 
gar coche linea, Bar Ideal, tler 
n;s lunes o m l é r j o U s . üratl-
6c&ré; ^ 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O Madrid, pastelería 
acreditada, céntrica. Razón; 
Barquillo 43. 

1 S E T R A S P A S A lechería o r e n 

4SUNTO P í l OIA 
S e v e n d e n m a g n í ñ e o p i s o s , y u n 

l o c a l p a r a t i e n d a m u y c é n t r i c o y 
e c o n ó m i c o . C o m p r a - v e n t a d e fin
c a s S á e n z d e S a n t a M a r í a . A v e 
l l a n o s , 1 d u p l i c a d o . 

Subsiáio de Vejez 
A v i s o u r g e n t e 

É l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i a 
d o ó r a o a s j dos o o r i i t k s " ' í á ' s i ó n h a c e s a b e r q u e y a e s t á n pré-
bríca de Sedas. Narciso d e l . i p a r a d O S y a d i s p O S Í C l Ó n d e l p Ú b l i -

'vco, l o s i m p r e s o s p a r a s o l i c i t a r l a 
• i n c l u s i ó n e n e l C e n s o d e o b r e r o s 
a n c i a n o s a q u e s e r e f i e r e l a O r d e n 
M i n i s t e r i a l d e 12 d e e n e r o ú l t i m o . 

A s í , p u e s , l o s o b r e r o s y o b r e r a s 
q u e n o c o b r e n e l S u b s i d i o d e V e -

SB TRASPASA carnicería por 1™ Y' J 1 ™ ™ ^ 5 ^ 1 ^ ^ U ^ Í l 
no poder atenderla Informes en . e n e r o d e 1940 h a b í a n C U m p U C l O 0 3 
esta Administración. a ñ o s ( o 60 s i p a d e c i a n i n c a p a n -traspaso tienda bar bien f t í a d n o p r o d u c i d a p o r a c c i d e n t e 
m o m a d o . i u m o a i A r c o d e S a n ^ t r a b a j o o e n f e r m e d a d p r o f e 

s i o n a l i n d e m n i z a b l e ) , p u e d e n p a 
usar a r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s e i m 
p r e s o s p o r l a D e l e g a c i ó n d e l I n s 
t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n í C a l l e 
?de Q u e i p o d e L l a n o n ú m e r o 2 ) , J. 
•por l a s o f i c i n a s d e l a G . N . S , 

T a m b i é n p u e d e n v e r e ! t e x t o i n 
t e g r o d e l a O r d e n M i n i s t e r i a l e n 
l o s t a b l o n e s d e a n u n c i o s d e t o a o s 
l o s A y u n t a m i e n t o s . 

Campo. 
S E T R A S P A S A tienda de ul 
tramarlnos de gran porrcnlr. 
Informes: esta Adminis trac ión, 
S E T R A S P A S A la pescadería 
«Sarita» Informes; Vadillos 24, 
tercero izquierda. T c 1 é f o n o 
2172. 

ta María, frente a la Catedral, 
con buena bodega y almacén, 
buen piso para virienda. Infor
mes: Mesón de ios l o í a n t e s . 
Torlbio Peril la. 
HALLAZGO zapato» nebros de 
BeBora, ea el Mercado Norte, 
dtTOÍrert a quien acredite ser 
su dueño, en San Lorenzo, 1J. 
quisto, 

V A E I O S 
T R A B A J O domldllo. pueden 
ganar 15 30 diarias- Proporcio
no material. Compro produe-
cWm. Industrias prácticas. Con
de Peftalrer 39. Madrid. 
1 A T E N C I O N paredlstas ! Se 
rende un burro de tres afios 
propio para aementel, talla 1'50 
eo Pedroaa del Páreme, don 
Gregorio Sáenz Ruis, 
T O S . catarros, bronquitis, re 
aoeire el pecto-brcnqntl que 
erlta tísl» y tuberculoaía, Far 
Sacias sartídd». 
i C I C L I S T A S í Repartetdn de 
coblertasí Recauebutado* C» 
tigaa. Sun Julián 2. 
T R A N S P O R T A R I A M O S 4.601 
K d e Bur^oa a Santander c 
pTorincla. toionaea. A¡jcacti fsfá Bur^oa. 
C A L Z A D O . Se coloca pfio de 
goma sobre eoeU de cuero t% 
calzado cuero y usado. Repara 
cláa de toda cíase de ealxadc 
de fioma, Recaucbutadoa Cagf 
í«ft San jultán 3. 
C E N T R I S T A S ampliacícncf 
ecimtoRtcaa. Foto NOTO*. Amor 
de {Tita 11. Scr i l ta . 

Notas militares 
M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S 

P O R L A P A T R I A " 
S e c o n c e d e a l t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a 

( f a l l e c i d o ) , d o n A m a n c i o M i n ^ e 
M o r a l , a l t e n i e n t e a u d i t o r d e t e r c e r a 
clon S e r g i o P e ñ a m a r í a d e L l a n o , a 
a l f é r e z d e M i l i c i a s d o n V i c e n t e G a r c i » 
S á í n z y a l s o l d a d o d e l g r u p o de S a 
n i d a d n ú m e r o 6 A v e l i n a L a c a s Gu-
m c z . 

T a m b i é n s e c o n c e d e c o n c i n t a n e p 
y c a r á c t e r h o n o r í f i c o a d o f l a J&evefi1^ 
H e r r e r a M i g u e l , p o r e l f a H e c l i n i e n U * 
cíe s u h i j o , f a l a n g i s t a , d o n J e c ú s 
t í n e z H e r r e r a . j i s u r f í 

í P E N S I O K E S ' 
S e d e c l a r a c o n d e r e c h o s p e n ^ i ú " a a 

m i l p e s e t a s a d o ñ a C a s i m i r a S e * ^ -
t i á n A l o n s o , d e B u r g o s . " ' ^ I t ^ * * 



-les a v i o n e s d e c a z a m á s r á p i d o s d e l m u n d o 

C ó f ^ o i e c i e i a r r o l l ó l a m a q u i n a 

M C S S S R S C H M I T T M e , 1 0 9 r 

Por Javier Martí 
A ios éxitos 

alaora en 
obtenidos hasta 

. la guerra por el arma fecci^n i Sí!ado más alto rf0 
aérea alemas han contribmdo s A ° 1 0 obtuvo ^ Mess^Pe r -
% gran nwera los aviones de'mer-. t?/11 U^ ^ m 
caZa de un solo asiento, Üpo Mes-ta4 Se presentó ai a,^,1: pri-
.erschnútt Me. 109. Las ventajas'ctón f^6" . "11 « " c u r s o ^ f 0 - e l 
de estos aviones fueron ya reco-jíos ^e,2uricÍJ- Koy i utL^l*-
nocidas por el conocido e x p e r t o ' ^ ¡ ^ un avión ds cS2n r1 Me 

=—10 comandante A l ' con dos zr£t *ulTí0-
orteamerLcano no se ha-'de sus ala-s. El-manejo de las aa-

^Ihams ^ pi-ueba en la ..ie- - mas es neumáüco. 
^ míe después se ha hecho El;de alas bajas y libres, enteramen-
di^a ^ ^ A1 Wiuiams tuvo ^ te de metal, provisto de charne-
c o c ^ r f e pilotar una de es.as las de aterrizaje y alas delanteras 

Alemania, y sobre j automáticas. E] bastidor de rue-
en m irnrresiónes escribió después t das Se recoce en las alas. Para sú 

^ '^^rensa norteamericana, en-

£ Ande hacer con una J^a-
•amás PMt«nfractiqtíé en ella 
fluma 
vuálos 

ligera. 
verticales, di 

vueltas de 

construcción se utilizan duralu
minio, electrón y acero. Sus di
mensiones son las siguientes: en
vergadura, 9.S0 m. longitud total, 
8,70 m.; altura máxima, 2,45 m.; 
superficie de i-as alas, 16,40 rae 

El campo y los mercados nacionales 
Verdaderamente que ia limita 

de Octubre, que siete lunas cubre, 
nos ha cubierto bien en su mar, 

tos, mucha gente humilde tendrá 
que dejar de beber vino. Y en el 
campo, en las labores penosas, el 
vino se necesita como tónico in-
dispensabié. 

PATATAS.—Los mercados de ex 

puede decirse que durante cuatro con el trigo en proporciones chi 

ne más maíz y lo llegado se ha 
terminado de distribuir casi todo 
para pan, pero algo para el ga-

cada sequía y bajas temperatn- nado en atención a urgencias y 
ras, porque no se recuerda un necesidades apremiantes, 
invierno en que las heladas se > CENTENO.— Se ha adjudicado 
hayan sucedido sin descanso ,pues ya todo y se ha ido mezcíando portación para la siembra están 

en su apogeo de trabajo, y a pe
sar de las dificultades de trans
portes, parece que se van sirvien
do los vagones que necesitan 
enviarse a los sitios corrientes..Pa
rece que se espera alguna semilla 
extranjera para las tempranas. Vi 
las viejas, las existente? en Espa
ña están tocando a su ñh; al^ún 
mercado' señala agotamientos; y 
ya a esperar las tempranas que es 

ilnS veruuuj^, • -—— i .jw^ ĵ.i.ivj-t. \ A . ^ .rao i.u,u,a, i.u,*±u itie-
r^ana e hice cui-vas. Se la pue- ( tr05 cuadrados. El motor tiene una 

¿e ^flotaí t 1 ^ . . . ^ . ¿ ^ ^ ' P o t e a c i a tíÓMm de 1100 HP, en 
exactamente es asom •-iurentc como un piano bien ¡ una ajtura de 3.700 metros y a 
-#ñ£do Su velocidad es asom-;2.400 revoluciones por minuto. Su 
r í a ¿s la máquina ideal para el iVeiocidad máximz. es de 570 kUó-

cazador. Se puede dar ia metrQS I>or hGra En 6^ minutos 

meses, solamente dos o tres dia 
no han bajado las mínimas do 
cero en estas mesetas castellanas. 

"Demasiado de nada", dice el 
adagio inglés; y aunque los años 
buenos son los de inviernos de 
este tipo,, secos y fríos, sin em
bargo, ya es demasiado el que ven 
gan heladas tras heladas incesan
temente; porque si bien las bajas 
temperaturas' contienen y hacen 
arraigar mejor a los sembrador, 
cuando ya es exagerado el hielo, 
hacen fracasar a muchas plantas 
sembradas tempranas, en que las 
ininterrumpidas heladas han acá 

cas, pero ya es poco, o casi nada, 
lo que queda en alguna provir-
exa, pudiéndose ya dar por agp-
tade este cereal. 

ABONOS.—Se han vendido mu
chos abonos compuestos para de
terminados cultivos y aunque en 
pocas proporciones no ha fajtado 
superi'osiato ni potasa. Para la 
campaña actual de nitratos, i u 
terminará en fin de Junio, se han te año por las dificultades de se-
contratado 42.200 toneladas: han milla no van a ser tan tempranas 
llegado los vapores "Tciar", con ni mucho menos. Pero que vengan 
6.000 toneladas; el "Vizcaya", con en buenas cantidades es lo que sv 
5.831 toneladas, ambos por el puer necesita cuanto antes mejor, por
to de Bilbao; y de estos tonelajes que les mercados de_ abastos sin 

bado y matado no solamente a las Se han utilizado para usos ágñ- patatas y hasta que"-vengan Ios-
plantas parásitas, sino hasta a las ( colas 2.000 toneladas del primer nueves frutos, van a estar casi va-
buenas. ^especialmente en las zo- , buque para las provincias de Bur- cios de subsistencias. 

:govia y Avila, y 1.300 dei 

br 
Suelta condena en^ espacio ^ ^ ' 1 ; 
cidísimo y pasar de 
vertical izquierda a otra derecha 
con una rapidez y exactitud sor
prendente. Es un avión de cons
trucción fuerte. A unos 20 pies so
bre el suelo le puse en vuelo ho
rizontal y corrí sobre el aeródro
mo a una velocidad espantosa. Su 
manejo es facilísimo y deja la vis
ta libre en todas direcciones, per
mitiendo ejecutar la puntería * 

máxima de servicio con 
carga es de 11.000 metros. plena 

ón real de la maquina ^ ^ La¡L ur rtl^IUVW;í . 
írschmiU Me 109 que considero hech£> úbu ^ c^estion¿ri'o' ara 

ue laa me ores del mundo. Es la el qüÍYtto ejercicio de la oo^i 
clase de avión en que me gus^a- ción4 Ha lemas ri¡ 

^ si.tuviera que hacerlo, tffc r n r i ^ S ^ i ^ 1 ^ ^ 
un sinnúmero de aviói 

de caza, ingleses, Hawker, Hur 
cañe, y Spitfire. pero en todo mo
mento darla la preferencia al Me 

les. De las oposiciones a Judicatur 
—El día 16 aprobó el segundo ejer ¡ invierno y peor en verano, 
cicio de estas oposiciones don Gui
llermo Raigón Muñoz. 

(Iníormación facilitada por el 
Departamento de Servicios Profe-
sionalas del SEU de Burgos). 

S i n d i c ó l o E s p u s i o S 

: : : : U n í v ^ r i l f i s r i o 
INFORMACION OE ENSEÑANZA 

Y OPOSICIONES 
Oposiciones al Cuerno facultníi-

perfección. No es fantasía lo que ;V0 de archiveros biWlotecar S v 
est̂ y refiriendo, sino, la desenp- arqueólogos.-La D^ccTón G?re-
ción real de la m^qpma^e M^s- ral ̂  Archivos y Bibiotecas ¿a 
se — 
de 

tse de avión en que me 6*M» « 
ría luchar, si tuviera que hacerlo. que const£ d 
He visto un innúmero de aviónos ^ de ^ a d e las^a: 

pana^ Historia, de la Literatura, 
Española, Historia del Arte v Le
gislación. 

30La historia de su desarrollo y E i ^ i i ^ . T f S I Nota r ías -
constante mejoramiento hasta lie- , secundo ei^rHotn ^ aprobó el 
gar a la perfección de hoy, ¿ata ¡ ^ercic o de estas oposi-

. ya del año 1923. La S. A. Messers- 1 * ones don Alfonso Bello Renova-
chmitt tuvo por precursora a la 
"Udet-FIugzeugbau", fundada en 
1923 y su sucesora la "Bayrische 
Flugzeugwerko'V Aquélla la apor
tó el "Flan-iingo". un tipo de má
quina muy bueno, construida por 
el faxaoso aviador alemán Udet. 
La experiencia hecha por este 
constructor condujo después a ia 
construcción de otros varios t i -

- pos, cada vez mejores: el M 17 
<1BUo,,r con el que se efectuó en 
1924 un vuelo por los Alpes, de 
Munich a Milán; el M. 18 del que 
se suministraron muchas máqui
nas a la América del Sur, Rusia y 
China; el M 23, con'el que Udet 
efectuó un vuelo impresionante a 
Groenlandia, que dió a conocer el 

^ nombre de Messerschmitt en todo 
el mundo, y otro al Africa; el M 
2fls enteramente de metal y de 12 
csientos; el de deporte M 27; el 
aerobús u 24; los de deporte y 
turismo M 25 y M 31, y finalmen
te, el avión rápido de correo M 23.1 

A la fama de los aviones Mes
serschmitt contribuyó mucho el 
tipo 'Talgún", construido en 1934, 
maquina rápida, de una velocidad 
ae 260 kilómetros por hora, que 
jU dado prueba de sus excelen
tes cua-üdades en numerosos yue-
os, entre tos que destacan el rea-imúo por la conocida aviadora 
^mana Éliy Beinhorn. de Berlín 
^ Estambul, ida y vuelta en un 
sp.; el de ios tres continentes, y 
®J de Beriin a la ciudad del Cabo. 
^ y vuelta, en 1937, así como el 
Ijeto por casi todos los estadas 
se Europa, efectuado en dos t3ías. 
^ m e ^ ^ recorrieron 7 003 

ARROZ.—No se.ha visto arroz;! 
los cupos son muy raros eh lo^ 
que venga algún 'arroz. Si qué la.1 
zona fué menor, pero de todos 
modos el grano está casi sin adju-1 
dicarse y suponemos que .se ha-( 

via y se haga una cosecha buen 
por la enorme sanidad del sem
brado, Va que con el tenaz tiem
po de hielos no puede quedar; ni 
un hongo triguero maligno ni hue 
vecillos, ni larvas perjudiciales a 
las plantas. . % 

En las zonas tempranas empe
zaron a abrirse algunas flores 
anunciadoras de frutos, pero se 
cerraron arrepentidas las demás; 
ha habido algún daño. 

De labores aun un peco tarde, 
siguen saliendo sin faltar ni un 
día los pares y tractores ai cam-

nas más altas y'frías de Castilla, j gos 
Hay habares que han muerto la'segundo nara'Vailadoli-d v Burgrs. 
planta totalmente y habrá que vol(El resto ha sido destinado a ne
verías a sembrar. cesldades apremiantes de guerra 

Los trigales siguen sin vérseles e industrias civiles, 
ni les tempranos ni menos los Otro buque, "El Condado", con 
tardíos, pero en general estas plan 4.700 toneladas se ha descargado brá dejado precisamente para sus 
tas están vivas y 'solamente ador- en las Islas Canarias, repartién- tituir a las patatas, cuando aho-̂  
mecidas, esperando a eme cesen dose por mitad para Santa Cruz ra las llegue el agotamiento, qu^ 
las heladas y venga por fin la pri- de Tenerife y Las Palmas. \ puede decirse que ha llegado, por-, 
mavera con alg-ún golpecito de llu- , Se están esperando, según nos que en muchos • sitios se han ma -i 

informa la Sociedad de Nitrato de logrado casi la mitad de laís re-t 
Chile, para dentro de pocos días, colectadas, especialmente en y M 
el vapor "Iciar", que transporta zona burgalesa, 
un nuevo cargamento con destino REMOLACHA FORRAJERA.—Seí 
a Sevilla, que se distribuirá entre ha seguido operando sobre vagórJ, 
las provincia? de la citada Se^i- a 45 pesetas, pero se penen algu
na, Córdoba, Cádiz, Huelva, Bada
joz. Granada, Jaén, Aimeria y 
Málaga. 

También para Marzo se espera forrajera en algunos mercados^ 
otro barco por Alicante, para Mur- bueno es que se trate de aliviar ai 
cia, Albacete. Madrid, Toledo, Ciu- 1c? mercados que las necesitan, 
dad Real y Cuenca. , i GRANOS DE PIENSO.-^Se esftám 

Y por último, después se espe- terminando de hacer los envíos*, 
ran recibir por Bilbao 12.000 to- para sembrar y se están barrien-^ 

po y aunque la labor es un poco neladas más con destino a las pro- do muchas paneras por haberse( 
penosa, parque la "arada de Fe- vincias de León, Patencia, Zamox'a, terminado la campaña. : 
forero " requiere mucho gradeo", Salamanca, .Valladolid, Burgos, Se LEGUMBRES.—Salvo garbanzos 
con el tiempo de hieles y sequía govia y Avila. Y huelga que d;ga- en Andalucía, donde por lo visto, 
la tierra está dura y escasa tíe mos que siguen gestiones para ver aún hay existen-eias, en las demá,^ 
tempero, aunque éste no falta del de concertar nueves compromisos, regiones. ya no hay, habiéndose^ 
todo .a pesar de los incesantes a ver si aún llegan a tiempo en barrido casi todas las paneras. Ve( 
vientos y ventolinas del Nordes- esta xcampaña, y si no llegaran, alubias hay algo más, pero pocas:' 
te. cuyo "aire" solano, es malo en ya lo1 tenían para la próxima; la existencias. Lentejas y muelas ya? 

cuestión es que vengan nitratos, 

ñas dificultades a la salida de ellas: 
aunque suponemes que so resolve
rán fácilmente, ya que sobrande* 

TRIGOS.— Parece ser que del porque la importación es peque 
trigo concertado, las 171.000 to-

A N U A R I O G E N E R A L 
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feeiádóq, completa por riguroso ardía alfafc¿lko del Comercio. 
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Precio tfe an ejemplar 
encuadernado en 
CUATRO tOKOS 

D O S C Í E N T A S P T A S . 
(Portes 7 embalaje: Diez pesetas) 

• 
Un anuncio en el Anuario es 
la inversión más productiva 
que puede realizar el hom
bre de n e g o c i o s experto 

• 

kmt'm Saiüjf-SaiHiéreyRieraHeüíiiiias, 

Enrique Granados, 3G y 68—BARCELONA 

no hay casi nada o nada mejerf, 
dicho,' en ninguna zona, 

ña y a poco van a tocarlos labra- j PAJA.—No se hace nada por na 
dores, pero en'fin, algo es algo; y haber material ferroviario; 'ganas 
lo principal es que ha de seguir de llevar este artículo y do factu-
viniendo. Y si estando, como está rarle hay muchas; pero no acá-* 
el mundo, viene nitrato, huelga bán de llegar los turnos de cargue, 
digamos lo que sucederá cuande ^ K B precios no han vario.do y ofer-
la paz se disfrute en teda, la tierra, tas y existencias hay muchas. 

La distribución de nitratos pa-j GANADOS.—Los mercados pa-f 
rece que la va a hacer el Servicio. rece que todos se animan; algu-; 
del Trigo para tener la garantía; nos sectores flojeaban pero vuelva 
de que se aplica a. los cereales al ,1a animación y firmeza a juzg'a-

tribuyendo y casi en todas las pro- triS0 especialmente, ya que es ?o por lo pasado en los últimos mer-i 
vincias se van a entregar ya to- Que interesa se recoja más, pues cados y ferias. Muías de diea añn:í 
dos los que quedan a0las fábri-' ya es satl^0 generalmente el a 2.500 pesetas; maches corrien-
cas para que los vayan molturan- 1 Poco norato que se recibe no va tes, a 7.500 pesetas; reses vacunad 
d o > desde lue^o aplicándolos a a Pai'ar precisamente al trigo, si- flacas se pagan 2.500 pesetas; las' 
sus propios consumos locales A no a otros cultivos en los que exis- ovejas emparejadas se han paga-
alguros fabiicantes situados en ite cierta libertad y conviene más do a 225 y 250 pesetas. El de cer-
mercados de cierta abundancia." a ^productores, 
se les han dado destinos para la.sl y;NOS.—Los vinos en general 
harinas hacia los mercados de están muy firmes y con tendencia 
consumo: Madrid, Asturias, Gali- • ̂ as bien a subir; muchas órdenes 
cia y todo el Norte. A otros mer- de venta se han suspenoido. La 

neladas, están empezando a lle
gar los primeros cargamentos, ha
biendo descargado ya uno en Ca
narias y otro está descargando en 
un puerto de Levante; y parece 
que sin cesar han de seguir lle
gando a distintos puertos nacio
nales, ya sin interrupción hasta 
la entrada ele verano. . 

El trigo nacional se está dis-

da sigue ñrme, sin nuevas alte
raciones. 

(De "Ceres"̂  

Maravilla de la técnica alemana. 
Distribuidor exclusivo para las 
provincias de Burgos-Valladolid-
Palencia. 

C ^ L O S V A a i l S R O — Sa7i Juan 65 

j m ^ B & C O i i T A B S Í ^ A D ? O R C O R R S S P O M D E t l C I A 
gps un r-j^ n-¿(iico. utiíuando sus ratos libies.se fiara fóoidamente teoeoor de libro* 
V sonsequirá un empico oten retríbuicio, Cenlínateí de alumnos satisféchoi prueban 

•̂ca de nuestro método ÚpKft Pida noy misroo fo'íeto, condiciones y detalles, 
que s? le remitirán gratis 

&CAPEMU CCC . Centenario. 6 • SAN SEBASTIAN 

cados se están enviando algunos 
trigos para que los ' muelan en 
destino. 

En general se prevé poca mo
lienda de trigo nacional; y es de 
suponer que ia eiaboracJón del trl 
go que llegue se verifique en todas 
partes para acelerar la entrega, 
ya que hoy el trigo se está dando 
al día y lo que llegue igualmente 
se ha tíe aiplícar a toda prisa pa
ra que no falte pan ca ninguna 
parte. 

Las fábricas situadas en pue
blos están trabajantio aún con 
cambios de harina por <rigos con 
cartillas de regular volumen. Y 
el Servicio haciendo entrega de 
los últimos trigos de ciclo corto 
que tiene, algimos de ciclo poco 
corto, pero que es necesario sem
brar, pues se necesita que haya 
trigo. 

Se ha anunciado a los labrado
res la necesidad de que quien aun 
tenga trigo que lo lleve cuanto 
antes a las paneras del Servicio 
para evitarse sanciones graves 
aunque queda ya poquísimo, pue
de decirse que nada, sin embargo 
es de esperar que algún rezagado 
haga entrega del sobrante que ha
ya tenido después de haberse lle
vado a oabo las siembras tardía^. 

M A I E . — P a i w e que cihora no vle 

^ causa parece que es producida por 
i las muchas necesidades de alco
hol y se queman los que natural
mente tienen buen grado. Se ope
ra con animación a 30 peetas cán
taro de 16 litros y con grados al
rededor de los 13, que es lo ápe 
viene teniendo el vino tinto o cla
rete de la Mancha. ¿Seguirá ía 
tendencia alcista? Si efectivamen
te la enorme demanda alcóholerá 
continúa, y continuará mientras 
haya guerra, los vinos, aun pade 
ciéndoss una disminución de con
sumo, seguirán firmes las cotiza 
cionea, y ante los precio :̂ tan al 

Solidez, eeonoraí» y 
vsplaeióo de guato» 
«n&ontnanfe en 
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contra enfermedades de la piel, 
mero eabelludoy eczemas, emp-

cienes, granos y saî na. 
£1 prefer ido p ^ r l o i enfcrraoi 

CflpSDf* SaaiíarU túmero 1,122 



: L u l u c h o s u b m o r i f i ® 
s i g u e c c i u s c m d o h o j a s 

OTRO PETROLERO NORTEAME
RICANO A PIQUE 
Washington. — Otro petrolero 

«erteamerícano, el "City Service 
•Smiplre" ha sido torpedeado y 
liundido en la costa atlántica por 
loa submarinos dei Eje, anuncia 
el departamento de Marina. "El 
buque desplazaba 8.103 toneladas. 
Siete hombres, entre ellos el ca
pitán, resultaron muertos por la 
explosión registrada al ser alcan
zado el barco por ei torpedo y 
•tros cuatro tripulantes han des
aparecido. Los restantes, 29, han 
desembarcado en un puerto nor
teamericano, donde siete de ellos 
han tenido que ser hospitalizados 
jior padecer quemaduras'*.—Efe. 
MOTONAVE TURCA ATACADA 

POR UN SUBMARINO SOVIE
TICO 
Estambul.— Noticias no confir

madas aún oficialmente clan a co
nocer el ataque llevado a cabo 
pov un submarino soviético con
tra la motonave turca "Chanha-

ya'*, de 300 tonelada», %ue « a l 
gaba a Burgas íBulgaiiai a EatJLm 
bul. Ei buque, según aq««fias tn-
formaciones, ha resultado handldo 
por los disparos de la ariiliería ¡áei 
submarino, ignorándose si al ser 
atacado navegaba o no por aguas 
territoriales turcas.—-Efe. 
EN LAS COSTAS DE LOS BSTA-

DOS UNIDOS HAN SIDO HUN
DIDOS . 19 BARCOS MERCAN
TES . \ 
Washington.— El Almirantazgo 

anuncia la pérdida en aguas nor
teamericanas de dos nuevos bu
ques petroleros, ele "Citíes Service 
Empire" de 8.103 toneladas y del 
"Republic" de 5.287 los ctos torpe
deados. Desde el 14 de Enero, en 
que comenzó la campaña subma
rina ante las costas de Estádcs 
Unidos, han sido hundidos 19 uni
dades mercantes que desplazaban 
en total 138.673 toneladas. Las vic
timas personales ascienden a 457 
personas.—Efe, 

£ 1 m a r l i c t t l F c í a i n 

teitiflioilío i« pátaiae a l 
G e a e r a l í i í a i o franco 

Yiofcy.— m Me d«l Bstado, maris
cal Petain, ha e«Ti*do al Generalísi
mo Franpo, ma telegrma de pésame 
pov ei failéoieiíeat» de su padre. 

C Í M a ia [aspe ie 
EilCliMi 

Load ras,— Los mi^ibros del grupo 
palestino que seguían las orientacio
nes del Gran Mufti de Jerusaléna han 
sido enviados a un campo de concen-
traoión de Rodeeia meridional, junto 
con loe miembros dei mismo grupo 
que se habían refugiado en el Irán, y 
que, al ser ocupado este país por los 
Inglesen, fueron entogados por las a a 
toridades locales a las fuerzas britá
nicas. Así lo ha hecKo saber en la Cá
mara de los Comunes el ministro de 
Asuntos Exteriores Edén. 

E l ministro añadió que entre los in
ternados ee encuentran tres familia
res del Gran Mufti, Jos cuales han si
do considerados como peligrosos. 

K p x c A v i i sus P£RQ¡ms m m 
P e r o h a b l a d e l a s e n e m i g a 

Waahington.— El secretario de 
Marina, Knox^ ha manifestado 
que, según las noticias que se tie
nen y que parecen fidedignas, du
rante los meses de Enero y Fe
brero han sido hundidos en el 

Atlántico tres submarinos del Eje, 
averiados cuatro y atacados con 
resultado indeciso cuarenta y 
nueve. 

Añadió que se tienen informes 
de haber sido hundidos sumergi
bles adversarios en la Pacifico con 
posterioridad a los destruidos en 
la defensa de la isla.de Wake y 
en el ataque a las islas Marshall 
y GUbert. 

Hizo el siguiente resumen de las 
pérdidas de la marina de guerra 
y mercante japonesa por la acción 
naval norteamericana entre 10 de 
Diciembre y 24 de Febrero: 5 uni
dades de combate hundidas segu
ras y tres probables, así como dor 
averiadas, y 38 mercantes hundi
dos seguros, 4 probables y 3 ave
riados. 

Knox agregó que en el mes de 
Enero han sido atacados con torpe 

Veinticinco mil bajas británicas en S I N G A P U R 
(Viene de primera página) armamentos y, sobre todo, de aviones, I M P O R T A N T E AEítí>DROMO OCU-

todavía no se ha perdido la esperanza i FADO POR L O S NIPONES 
tura, arrojaron unas setenta bombas] de una tenaz resistencia en la isla. ] Tokio.— Las tropas japonesas han 
,:jue causaron daños de poca impor-i Por otra parte, se hace observar que ocupado un importante aeródromo al 
tánciá. Un muerto y cinco heridos se en las Indias orientales holandesas no gg. de Koepang, según se comunica 
;ian registrado en la población de la existe prácticamente ninguna línea de oficialmente. E l referido aeródromo se 
íocalidad atacada. Una bomba cayó aj repliegue.—Efe. 
dos metros de una trinchera repleta 

li imta oaa extsleiti comlia 
íiita 

de hombres, ninguno de los cuales re
sulto herido".—-Efe. 
S E CONFIRMA E L BOMBARDEO 

JAPONES D E L A COSTA C A L I -
F O R N I A N A 
Tokio.— E l gran, cuartel general ja-

ponés, confirma hoy, que los submari
nos nipones bombardearon ayer, con j 
-eficacia, los objetivos militares de la ' 
.osta californiana.—Efe. 
N O R T E A M E R I C A NO P U E D E E N 

V I A R R E F U E R Z O S D E AVIACION l 
A F I L I P I N A S ; cantidad de abonos, nitrogenados 
«r i,- 4. mi ̂ ^ w * - n ^ n suficientes en la actualidad y tra-
Washington. E l presidente Rpose- ^ todos "los esfuer-

veit na < ™ a d ° ^ e ™ ^ a su alcance para proporcio-
mvmr refuerzos de ^ZT*? ̂  n ' ™ T una cosecha arroceía que se 
.as Fl̂ inas' V ^ a las 300.000 toneladas, 
armadores ^ ^ i f ^ t n ^ T ^ ™ la cifra normal de produc-
^an ser enviados aviones de bombai- ^ - ^ 

encuenti-a a 15 kilómetros de la pobla
ción.—Efe. 

Valencia.— Los* almendros, ci
ruelos, melocotoneros y albarico-
quees están en plena floración, 
que es copiosísima y prometedo
ra de una considerable cosecha 
frutera. 

NUEVO B O M B A R D E O D E L A I S L A 
D E JAVA 
Tokio.—El cuartel general imperial 

comunica que la aviación japonesa 
bombardeó ayer la isla de Java y es
pecialmente los aeródromos de Ban-

, doeng y Batavia, donde fueron derri
bados o destruidos en tierra sesenta 
y ocho aparatos enemigos. E n el puer-

, to de Batavia fueron gravemente ave 
[ riados un crucero ligero y dos mer

gos 22 buques de las »ap.io»** .v 
das en aguas préximas a S ¿f?-
dos Unidos y otros ocho en * ^ 
gion situada al Oeste d*i ^JSLÍ*-
no 30. Durante el mes d f ^ ^ 
ro, hasta el día 23, mcluam íf^ 
ron atacados, eontaiuó e* ME?* 
tro 25 navios aliados per l e T * ^ 
marinos contrarios en las 
inmediatas a Norteamérica v li 
Oeste del citado meridiano ^ 

LOS agricultores cuentan con la cantes de 3.000 toneladas. Un avión 
japonés no regresó a su base.—Efe. 

itesto C^n an̂ er̂ or a â guerra. 

¿ S e i r a t é ¿ e u n a 

f a l t a a l a r m a ? 
Washington.— Los únicos informes 

D E M O S T R A C I O N E S D E SIMPATIA 
E N SUMATRA 
Tokio.— Las tropas japonesas que 

operan en la isla de Sumatra, ocupa 
ron el día 22 de Febrero—^según no
ticias que recibe del frente la Agencia 
Domei—la base de Lahata situada a 
180 kilómetros al Suroeste de Palem 
bang. Las noticias recibidas de esta 
acción ponen de relieve que las trô  
pas úi las Lidias ne-irlandesas no dan 
apenas señales de voluntad de comba
tir y que los japoneses avanzan con 
enorme rapidez y en varias direccio
nes. Las tropas niponas son recibidas 
en todas partes con demostraciones d:: 
simpatía por parte de la población ci
vil.—Efe. 
L A S B A J A S - B R I T A N I C A S E N SIN

G A P U R S E C A L C U L A N E N 25.000 
H O M B R E S 
Tokio.— E l corresponsal del diario 

''Tokio Niclr Nichi", pn Singapur, co
munica que las bajas británicas en la 
batalla de Singapur se calculan en 
25.000 hombres, entre muertos -y herí 
dos. E s la primera vez que de parte 
japonesa se facilitan cifras a este res 

¿ P l l i i f i l l i 
«Sería una locura» . ¿¡ce 

el portavoz iaponés 
Tokio.-- Eí portavoz del G o b u ^ 

japonés, Tomokazu Hori. se ha 
do a confirmar o desmentir loe tu»i^ 
res circulados en el Extranjero 
loe cuales los Estados Unidos tratan 
actualmente de conseguir que ios ao 
viets les cedan algunas bases miíitfe-
res en las costas de Siberia, 

Tan sólo manifestó. Hori que' Consi
dera muy improbable que el G©btej-« 
no sovtéfcico pueda aceptar una ge'u, 
ción de este género, lo que sería una 
locura.—Efe. 

El üémm argemlDo segaS 
represeoíando los kimm 

IkMu m Méj ca 
Buenos Aires.— El Gobierno ar--

gentino ha informado a la emba
jada italiana, que sigue represen
tando los intereses italianos en 
Méjico. La decisión obedece al cc-
municado del Ministerio de Nego
cios Extranjeros mejicano, en el 
que se recordaba -a la Argentina 
que, con arreglo a las conclusio
nes de Ráo de Janeiro, ningún 
país americano puede representar 
en otro los intereses de una na
ción en guerra con los Estados 
Unidos. 

La Argentina representa tam
bién los intereses italianos en 
otros seis países de la Amériéa 
central, pero estos nada han te-
clamado hasta ahora. La situa
ción seguirá sin cambios. La Ar
gentina se ha negado a acceder 
a la petición italiana para que 
transfiriese la representación. 

Los japoneses 

0̂ F ^ ^ T'^T^rr^^'- Los naranjos han quedado un recibidos acerca de la incursión de pecto, porque las publicadas hasta aho 
-reguntanüa^ 6 Y üonae aterrizarían o resentido como consecuencia aviones contrarios sobre Los Angeles, ra se refieren exclusivamente a pri-
.ichos aviones en Filipinas. . - E f e . ^ log ^ d u j W e la pasada noche, son, según sioneros.-Efe. 
R E P U I E G U E E N BIRMANIA En la huertaf el triSO, normal ha declarado Knox en la conferencia M U E R T E DE UN C O N T R A L M I R A N 

Rangún.—Comunicado del alto man y las coles ep. plena recolección, de Prensa, que se trató de una falsa T E JAPONES R E N T E A LAS 
do británico en Birmania: En los secanos, la sementera del alarma y. tal se oree agregó, pues los 

"En el frente Sur; después de varios trigo Se efectuó en determinadas minuciosos reconocimientos llevados 
días de intensos combates en las orí- zonas con mucha dificultad, por a cabo sobra la región no hicieron des
lias del rio Bilin contra un enemigo falta de agua. Y ÍOS algarrobos, cubrir ningún avión adversario.—Efe. 
considerablemente reforzado, las tro- que antes de las fríos Ofrecían 
pas británicas se han replegado, nó sin abundante cosecha, han sufrido « J-,.!,,™,,-1- |*n ¿i. un In vtnlAn 
fnfligir grandes pérdidas a los japo- bastante. fl|| fiíltáESÜSBlO iSS 81 6813 ^0103 
neses.. i E n toda esta zona el clima ha J w u i 

Durante la jornada del 22 y la noche mejorado, considerablemente y se. fflHfODD tiSil 08 IllMí ffl R 
del 22 al 23, las fuerzas que defendían abriga la esperanza de que ia cru- I* •*l-"wí,tl "««w Mü ' 
una cabeza de puente establecida en deza del invierno ha pasado ya. 1 Washington.— Un pequeño destac*-
¿ parte oriental del rio Sittang, a fin; [ t L Í n ^ ^ ^ ^ P ^ curso de los ata(lue ^iterados efectúa el* gobierno "de ÍOS Estados UmdOS nohUnaX Nueva York sí̂ ^̂ ^ dos por la aviación japonesa durante como observador de escos asuntos poiltana de Psueva YorK. según anun la jornada de ayer_flexto día de ,a envió a su gobierno mensajes 

COSTAS D E B O R N E O 
Tokio.— E l contralmirante Shusaku 

Shilbuya ha resultado muerto en el • j j ^ f n e 1\f%¥ 117% I f A n l í l 
dia de ayer durante uha operación V I S l w ^ j / U f U l l y a l | l i " 
frente a las costas de Borneo..—Efe I 

José Washington Hall, desĉ n-
A T A Q U E S J A P O N E S E S CORONA-! diente da una vieja familia^ 

D O S P O R E L E X I T O I Nueva Inglaterra, trabajaba en 
Tokio. — El gran cuartel general china en un periódico amerieaao» 

anuncia que 6S aviones fueron derri- cuando los japoneses invadierOT'. 
bados o destruidos sobre tierra en el • aquel país y fué comisionado P^' 

de cubrir la retirada del grueso de' 
nuestras columnas, fueron duramente , 
atacadas por las unidades enemigas 
que operaban en los flancos con gran . 
cantidad de morteros. Hoy todo el fren 
te está en calma.—Efe. 
INQUIETUD E N BATAVIA 

Shanghay.— Con una inquietud de 
día en día creciente ne espera en Ba
tavia el ataque japonés contra Java, 
cuya pérdida significaría el repliegue 
de los aliados hasta Australia. Las au
toridades neerlandesas creen, sin em
bargo, que a pesar de la escasez de-

pués. 

U n a c u e r d o 
Para intensificar el rendi

miento de la agricultura 
en Europa 

deras que se indican. 
Otra por la que se dictan nor

mas para el funcionamiento de la 
Sección, de relaciones .agronómicas 

. dependiente de la Secretaría ge-
'neral técnica del Ministerio de 

Berlín.— Se ha concluido un acuer- Agricultura, 
-lo entre Alemania, Italia, Hungría, Otra por la que Se convocan 
jlslovaquia, Rumania, Dinamarca y oposiciones para proveer plazas 
os Países Bajos, según el cual se es- de oficiales administrativos, au-
tablece un depósito común de granos xiliares administrativos y auxtlia-
de semilla, con el objeto de intensifl- res. taquimecanógrafos en el Ins-
car el rendimiento de la agricultura tituto Nacional de Colonización, 
en toda Europa, y especialmente en Administración Central.— Mi-
los teritorrios ocupados del Este. nisterio de Industria y Comercio. 

E n la próxima primavera se emplea- —.(Dirección técnica de recursos y 
rán en la siembra en Ucrania y de- distribución.— Sección de trans-

i p i i i r o Mm 
Madrid.— El "Boletín Oficial del 

Estado" publica hoy entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Agricúltura.—- Orden aclarato
ria de la de 26 Septiembre de 1941 
sobre asignación de cupo de acei
tuna para el aderezado de la 
misma. 

Otra por la que ,se autoriza a 
los agricultores cosecheros de 
aceituna para aderezar la de su 
propia cosecha, 

Otra por la que se establecen 
lOS precios máximos para las ma- ses han continuado, pero con bastante 

k se h ^ l l ^ d o ningu^^nfo^ ofensiva-contra la costa oeste de Ja- confidenciátes bajo SU firma ^ 
m a r q u e p e " " ^ va la3 bases aéreas de Bandoeng Bui- perra "Up Cióse". Algunos de es-
tacamento, ni se ha indicado tampoco TinL^ f ^ ^ g t0S m€nsa^es 36 P ^ 1 ™ 1 1 j ! 
la duracción de su estancia en esta • ron directos sobre un cru- prensa americana, en la que esta 
región ni dónde será destinado ^ des- ^ J ^ mercantes de firma se consagro. 

3.000 toneladas cada uno, en el curso Up Cióse, entre otras activida-
de un bombardeo contra un grupo des, tUVO la de Consejertí de 
de barcos que se encontraban en el revolucionarios chinos y fué Jfî  
puerto de Batavia. Un avión japonés de asuntos extranjeros con el g£' 
resultó gravemente averiado en el cu.' neral Wu-Pei-Fu durante varías 
so de estas operaciones.—Efe. 

* • • n u e v o i a t a q u e s 

a é r e o s c o n t r a M a l t a 
Malta.— Comunicado oficial: 
"Los ataques aéreos de la aviación 

alemana contra los aeropuertos malte-

menor intensidad que ne las 48 horas 
precedentes. De cuatro alarmas que 
fueron dadas, tan sólo una se resol
vió en ataque sobre el territorio insu
lar. Una persona resultó muerta. 

Un nuevo ataque aéreo se desarrolla 
contra la isla, en el momento de re
dactarse este comunicado".—Efe. 

Van a ser repatriadas 
hs fumes pe combaten f i m 

m leíriíorl'j li díe 

HO H BM REOHĜ ÍZA'ION 
EN E i GOBIERNO Y^K( 

Ginebra.— Rooseveít ha decla
rado que no sé propone proceder 
a ninguna reorganización minis
terial, en la Conferencia de Pren
sa, según Informan de Washlg-
ton.—-Efe. 

campanas. 
José Washington ha pasado me

dia vida en el Pacifico asiático v 
es considerado en América af1 
Norte, particularmente en loŝ  
tados Unidos, como una auteart-
ca autoridad en los • asuntos 
Extremo Oriente. , 

Publicó en 1934 un libro conj^ 
titulo "Desafío" (Tras el rosff" 
del Japón) del que apareció un 
tracto en la publicación neoyo* 
quina "The Readers Digest 

PARA SUSTITUIR LOS CABLES " de 1933 
^ Í ^ O ^ - ^ ^ ^ 1 - V ^ l f a publicar en. varios ^ 
DOS POR LA GUERRA meros de nuestro periódico. 
Wellington.— Dos circuitos ra- extracto por juzgarlo del maxn^ 

diotelegráficos entre Nueva Zelan- interés en estos momentos, y j * 
4a y la Gran Bretaña han sido hemos hecho esa ligera exposie*" 
establecidos para sustituir los ca- sobre la personalidad de su an^ 
bles submarinos interrumpidos por y sobre la procedencia de la 
la marcha de las operaciones mi- mación, es con el doble 
litares en Extremo Oriente, se^ún orientar a nuestros lectores s0130 

Bangkok. — El ministro de la 
Defensa Nacional ha declarado en _ 

s territorios del Este los mejores formación industrial).— Circular la reunión del Consejo de Estado, ha anunciado el primer ministro la autoridad de las apreciación 
^anos de simiente europeos, sumims- número 283 por la que se dispo- de la India, que ya se han adop- neozelandés. Una comunicación que se van a exponer y de dstf ^ 
trados en gran parte por las doce ca- nen n(Hmas__ para^la Ĵ }u**Mai tado las medidas necesarias para análoga ha sido puesta en fun- los mismos medios de comP^ 

, „nport; 

l cultivo de las íjeniillas.-Efe. ^ ww « 
!asdmls"Tmp^ ^ ^ ^ L ? . ? ? 1 ^ 1 ^ . ? ! ? 0 6 ^ 1 1 " :[0?^ri^_^. ^ ^ ^ ^ S P ™ ' ciona^eñto eñtre^Ñueva Z^dda bar la auteaS3dSl de "¿ués^ 

baten fuera del Wrritorio indio. y Norteamérica. Efe. versión. 
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